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Secretário de Justiça não atende 
posseiros ameaçados de morte 
cerca de 300 familias 

de posseiros, que há qua­
c:e um mês ocuparam al­
guns. lotes. para fins de 
i:Jant10, no Bairro Campo 
AI e g r e. em Queimados. 
reclamaram contra a ati­
tude do Secretário de Jus­
tiça do Estado, V,valdo 
Barbosa, que, na quinta­
leira desta semana. 1 hes 
prometeu «garantia e pro­
teção totais• em vista das 
ameaças de morte rece­
bidas pelos ocupantes da 
área, feitas por jagunços 
umados. que são con­
tratadcs pelos grileiros da 
região. os quais, de ma­
r eira ilegal, se dizem do-

nos daquele loteamento. 

A área ocupada pelos 
posseiros está dimensio­
nada em 6 milhões de 
metros quadrados e a sua 
propriedade é ilegalmen­
te, segundo o advogado 
da Comissão de Justiça e 
Paz da Diocese de Nova 
Iguaçu, Delário de Souza 
Ribeiro, reivindicada por 
quatro grileiros; o Manoel 
Maluco, um coronel re­
formado da PM. de nome 
Inácio, o Zé Maricá (José 
Alves da Silva) e a sua 
mulher. Um dos posseiros 
disse que Manoel Maluco 
tcdos os dias vai ao local 

com capangas, que inti­
midam os posseiros com 

juras de morte». 

Por esse motivo, os 
posseiros procuram an­
dar em grupos, para evi­
tar serem surpreendidos. 
Um deles, João da Silva. 
frisou que f'.enquanto es­
tes capangas andam ar­
mados de revólveres, nós 
ficamos com nossos ins­
tn,mentos de trabalho: a 
foice e a enxada . Esses 
homf.ns garantem q u e 
"não queremos a terra, 
mas apenas um lugar pa­
ra plantar, porque um 
homem que vive à toa 

tem que virar marginali,. 
Eles reciamaram. ainda, 
contra o comportamento 
da Policia Militar, que, a 
titulo de lhes • fornecer 
segurança», os vem im­
pedindo que continuem a 
construir as casas. O ma­
terial de construção, re­
cebidos em doação, estão 
ao relento, «se estragan­
do». Outro posseiro, José 
Donalto, disse que todos 
estão com muita moral e 
sem medo das ameaças; 
• Eles podem matar um de 
nós, mas ninguém vai de­
sistir. Eles terão que ma­
tar um por um de nós to­
dos•. 

Secretário de Fazer1da diz que filiais 
do Rio vão recolher ICM em N. Iguaçu 

O Secretário Municipal 
de Fazenda, Helvécio de 
Carvalho Alvim, garantiu 
que dentro de 15 dias to­
cas as lcjas que têm se­
de em outras cidades. 
~rincipalmente no R i ;;,, 
e mantêm filiais em Nova 
l3uaçu, já terão assinado 
o Termo de Compromisso 
e Obrigação Fiscal -
condição para que reno­
vem seus alvarás de lo­
calização - . que impõe o 
recclhimento do Imposto 
scbre Circulação de Mer­
cadcrias (ICM) neste mu­
nicípio. 

Surgida de um projeto 
de vereador Mauro Mi-

guel (PDS). a Lei Munici­
pal 737, de 13 de dezem­
bro do ano passado, en­
trcu em vigor em 19 de ja­
neiro deste ano, obrigan­
do as lojas com fil iais 
~m Nova Iguaçu a reco­
lherem o ICM na cidade. 
A partir da assinatura do 
Termo de Compromisso, 
Helvécio de Carvalho A l­
vin disse que a fiscaliza­
ção já está orientada no 
sentido de multar as lo­
jas comerciais infratoras, 
na importância estipula­
da em 10 UFINIGs (uni­
dade fiscal municipal que 
corresponde a 
CrS 39.400.00), além de 

arcar com a multa pela 
não-renovação do alvará. 

O Secretário de Fazen­
da acredita que «não se­
rá difícil, por em prática 
o cumprimento da lei em 
Nova Iguaçu. Segundo 
ele, o processo é sim­
ples: «Basta que as lojas 
comerciais. com depósito 
no Rio, por exemplo, dei­
xem de tirar suas notas 
fiscais naquele local e 
passem a fazê-lo aqui. Se 
h o u ver necessidade, a 
fiscalização vai requisitar 
os livros contábeis das lo­
jas para verificar o reco­
lhimento. Estou empenha­
do no cumprimento desta 

lei e me disponho a visi­
tar pessoalmente estas lo­
jas, pois tenho poderes 
para isso,. O Secretário 
acha que não vai encon- ~ 
trar resistência por parte · · 
dos contribuintes, já que 
o recoihimento do ICM 
em Nova Iguaçu significa 
uma homenagem desses 
empresários ao local que 
os acolhe tão bem». Em­
bora acredite que os co­
fres públicos serão bas­
tante beneficiados, Hel­
vécio de Carvalho Alvim, 
não soube precisar o que 
isso vai representar em 
termos de aumento de ar­
recadação. 

Secretária de E<lucação lembra 
pressões e quer ''nova dinâmica" 

t'.n uma entre\'lsta marca­
d:. per criticas ao trabalho 
,l,_ i.mprensa - "vocês só pu­
t, M __::-:_ os ratos negativos .. 
t• .... ~.:cretária Municipal de 
Juc::i.cão, professora A n a 

~:i..:. Ramalho. admitiu que 
~! ~ilito prcsslonada por 
~ · ._lkos. amigos e "até pelo 
;Jt.e.s.sorado··. quando deci­
d.:1.1 remanejar 115 professo­
r._ do Colégio Monteiro Lo­
~to. por l:'xcesso de lotação. 

onrou-s"? favorável à elei­
\.. d05 diretores das escolas 
~ ekr:na direta, acentuando 
~ n:.i,o concorda com o an• 

•~Jeto el_aborado pela co­
;dt :o d~:gnada pela Pre­
Er ª· a com ~ste propósito 
t Cl.t"'.)enaesse dela o Tea­
h _A:cad1a .seria de~olv1do à :tt!~tur._. .. ·•pois nã'? é acon­
c ~lgeJ que a mumcipaUda-

;. ~:1o~~ ~~~~~~a~er:r~~ 
~ •f!nte P e l o Corpo de 

· nos e que não oferece 

â. população a mínima con­
dição de funcionar como 
casa de espetáculo". L"?m­
trou, ainda, que o Prefeito 
lhe dá toda autonomia, em­
bora a Secretaria reclame 
"uma nova dinám1ca, p a r a 
que eu não tenha d? com­
pactuar com os pontos nega­
tivas, pOr força da circuns­
tànc:a". 

CRITICAS E ELOGIOS 

No que diz respeito às es­
colz.s municipais - que to­
talizam um número de 104, 
para atender quase 52 m 11 
alunos - a professora Ana 
Maria Ramalho diss~ que a 
maioria delas está com ca­
réncia. de serventes, pois, na 
administração anterior, hou­
ve uma reclassificação des­
sas funcionárias, passando 
quase todas para a função 
de auxiliar de escrita. Ela. 
ressaltou a importância do 

----------------

Concurso Público, ··que po­
deria completar o quadro de 
professores, a fim de q u e 
não haja. necessidade de co­
brir esta carência com .'!sta­
gi:irias". Ana Marta ~ama­
lho lembrou que admitiu 384 
estagiárias, enquanto no go. 
verno anterior havia 530. 

SJbre o Plano de Reclassi­
ficação de Cargos, elaborado 
por uma Comissão Mista d~ 
servidores, a Secretaria de 
Educação preferiu "não dar 
opinião" Presente a entre­
\·ist:l, a profes!!ora Margari­
da Rang~I Pacheco Dâmaso 
- representante da Secreta­
ria. perante a Comt.ssão -
lembrou que, com o Plano, o 
salário do professor ainda 
não é 1deal, ··mas está multo 
acima do que r?cebla até o 
ano passado" <entre 80 e 150 
m:J ficou estabelecido o sa• 
lir1o do magistérto l. 

Embora a Secretária n ã o 
quisesse comentar a criação 

da Secretaria Municlp:11 d~ 
Cultura, ficou a Impressão 
de que ela não concorda com 
esta lniciativa: "ela tem 
vantagens e desvantagens" 
( •• . J "a Educação divulga a 
Cultura". Em relação ao 
Teatro Arcádia, Ana Maria 
Ramalho frisou que Já ma­
nl!e.stou verbalmente, ao Pre• 
feito Paulo Leone, su::t. Inten­
ção de entregá-lo à Pr~fei• 
tura: "o Arcâ.dia é um tea­
tro tmprovl.sa.do, condenado 
pelo Carpa de Bombeiros, 
sem condições Ce higiene e 
s'!gurança para oferecer aos 
seus usuários". Deixou claro, 
entretanto, que a iniciativa 
de desativá-lo completamen­
te poderá lhe dar um ónus 
mutlo neiattvo, enquanto 
.. não garantirmos um novo 
2.spaço" 

Após afirmar que suas de­
cisões são "tomadas em con• 
Junto. numa espécie de co-

(Conclui na pág-. 2) 
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LAUDO DO INAMPS CONDENA MÉDICO 
QUE PACIENTE QUER PROCESSAR E 
SUGERE OUTRA OPERACÃO URGENTE 

• • - • t - -

Suely de Souza dos Reis, 
viuva de 31 anos de idade. 
com quatro rllhos, residente 
no Jardim Corumbá, em San­
.ta Rita, entrou com uma 
representação na 53.ª Dele­
gacia Policial, em Mesquita.. 
contra o médico Adelmo de 
Sá Pinto, que, em 1981, nela 
r~alizou uma cirurgia, or1g1-
nando uma ferid2. que ainda 
não cicatrizou e onde, na 
sexta-feira. foi encont:ado 
··um corpo estranho 1sonda 
plástica,, firmemente preso 
ao útero, em proc!Sso de ex­
teriorização". segundo o lau­
do do médico Hegueno Oli­
ve1ra Gelino, realizado na 
sexta-feira passada, no Hos­
pital do Inamps. na Posse. O 
laudo pe~e. ainda. qu~ a pa­
ciente se1a operada ·urgen­
temente", 

Ma.noel Ca valcanU Perei­
ra, com quem Suely convive 
conjugalmente. lembrou que 
em 1981 os dois estiveram na 
Clinica do Dr. Ad~lmo Sá 
Pinto, em Mesquita 1Rua 
Ciências, 51), e ali foi cons­
tatado que a mulher, grávi­
da de dois meses. poderia no• 
vamente engravidar, embora 
tiv%.se perdido as duas 
.trompas Ele supõe que o 
mtdico tenha feito uma ci­
rurgia plástica reparadora. 
Durante todo este tempo, 
Suely permanec~u e o m um 
;;-. 1~'P/t 

buraco no abdómem, ·que a 
incomodava multo e, as ,.-e­
.:es, purgava pus··, diSEe ~a.­
noel Pereira. Enquanto i.sao 
"ela "!ra levada de med1cÓ 
em médico, sem que ninguém 
resol\·eSSe nada e o Dr. Ade1-
mo ~ó dizia· 'Ela v r.. • ncar 
boz..·•. 

Ele contou. ainda. que pe• 
diu a devolução do dinh~lro 
pago pela cirurgia 1150 mil 
cruzeiros. c~nseguidoo com o 
auxilio do irmão de Manoel. 
que. naquela éçoca. era cabo 
do Exérclto I e o médico ne­
gava-se a atendê•lo. Ele d is­
se também que. no ano pas­
sado, o médico Ella.s, que 
t r a b a I h a no hospital do 
Inamps. na Avenida Mare­
-:hal Floriano Peixoto. queria 
operâ-la. mas Suely te~ 
m?do porque já não conna­
v.._ ma:..S em ninguem Ela 
e~tà internada no Hospital 
do Inamps. na Posse. desde 
sexta-feira cassada e a sua 
opera~ão màrcada para esta 
quinta-feira. fo i transferida 
para cnt~m. sexta-feira. "por 
causa da falta de um cirur­
gião'', como garantiu um:i 
funcionaria do ~ospital. que 
não quis identlficar-se. A 
c1rurg1a se realizará no ab­
dômem da paciente, para ve­
!'ificar a região afetada. CUJO 
nome técn:co é •·Japa:-ot-:mia 
.exploradora". 

O CENTENÁRIO DE 
FRANCISCO BARONI 

Em artigo no qual revela toda a sua emo~ão ~o 
recordar .i fort~ personalidade . do seu pai. a Sro.. Ira­
cerna Baronl de carvalho. na pagina 5. traça um perf_tl 
fiel daquele que foi considerado ur:n dos maiores e mais 
Importantes produtores de laranJl na rase aur";?a d:\ 
citricultura em Nova Iguaçu. o italiano Franclsco Ba­
ronl . o trabalho da,,Sra. Iracema Baronl de Carvalho. 
f~lto pela voz. do seu coração de filha "morosa e que 
muito admirou e :~peitou seu pai. justifica.se _plena­
mente pela comemoração, este ano, do centen:uio _de 
nascimento de Francuco Baronl. que aqui aparec~ no 
•·Packlng-house" de sua propriedade, onde hoje se 
localiza o Terminal Rodoviarlo da Coderte._ .2m com­
panhia do Senador Pereira Pinto e do. entao Gover­
nador do E s ta d o do mo. Amar3.l Peixoto. em foto 
de 1950. 

Vestibular 84 - Faculdades de Nova Iguaçu 
Cursos : MEDICINA, DIREITO, BIOLOGIA, P EDA~OGIA, MA TEMATICA, FfSICA E LETRAS 

Inscrição ate 31-01-84 
SOCIEDADE OE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUAÇU 
Srº TAVORA 2134 - NOVA IGUAÇU - TELEFONE: 767-7221 

AVENIDA AB1Ll0 AUGV _ __: 



PAGlltiA;, CORREIO DA LAVOURA SABJ!I:,O. 2ll E DOI..-ZlíGO. 23/Dl/1934 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
- 1 BAIRRO BOA ESPERANÇA RECLAMA 

CONTRA EMPRESA QUE RETIROU 
ÔNIBUS DE TARIFAS MAIS BAIXAS 

l Alll A E O ESPELHO 
Enock Cavalcanti 

O comido eles 50 mil iela.s dt _ d!n:taa. reali-
zad o em turill~a. slmpl1 sml'nte r._.., -··· .Ju par a. a 
R edl· Globo dt> T.-?lí'\'lsio, que ~lmplC'.!mc11tc dC'IXOU de 
nouc1ar rsta n1ob1H:zac;;áo popular d:u m.:tl'- marcante:. 
naquela r1:glâ?. Pouqu1.S.s.1mos .são os meios de infor­
rna~·ão 1.•h'ftvamentt• ensn.1acto.1J na campanha, pC'las 
ieleiç-oes direta.3 Está todo mundo vendido aos 1n~,;.i 
dent ia\~u t~. com Isso. procuram frei.ir um movlrr.ento 
que tf'm tudo pora entu."lasmar todo o Pttls • No 
Rio de Janeiro. o tngenhelro-go\'ernador uon ~1 de 
Moura Bdzola. nlegando prcssóc.s da \'ila ?.UUtar, não 
t•,c;ta ~e e111,pen lando de forma n~n huma no rortalect­
mento da camp::mha pelas diretas. Num e noutro pro­
nunriamento à lmpren~a. Brizoia não rtrne nenhum 
t'..Sfon,·o csrPcinl para que o movlrn<'nto pelas direta , 
RiJnhe expre.s'>ão de massa no Rio de Janeiro Oll;t!n 
os brt.:olistas !llals ('hC'gado.s que, o w·lho caudilho gau­
cho procura evitar •·confrontos desncc?ssO.rlos·· com os 
1rtores militares O que eles, br1zoli.stas. precls:im cn­
xe:-i;:ir E' QUC' Brlzol3, ie qurr "'fcth-arnente se~ _IC'vado 

l
i a sé rio. prccls J. ('vlt.1r é o confronto desnrcrssano com 

O!s anseios das grnnd,.s massas. que qul'rem terrn. tra-

i b:ilho .. li berdo'1c-, democraeia. l' o direito hqutdo e 
certo dt' e~colht.'rcm M•us ~oyernnntes • Podr part-­
rPr piada mas a campanha pelas diretas no Rio foi 
aberta, d omm;;-o p'.l.."-.t;Jdo. com uma pa..'i:seat~ p~la orla 

1 
mar1t1ma O que .,ignttita que ('la começou pelo lugar 
certo, p<>rque. com "SSe calor absurdo. não há o~t~ 
caminho para .1s grandes mDs.iia.s do que buscar o ah,·10 
sacrossanto do mar • Todo mundo rstá can sado de 

1 

sab ~r que nas manhãs de .5egunda-teira, ncontece o 
momento d e maior tumu lto n o." t ran.c1portrs coletivos 
de n~sas regiões metropollta11as. Segunda-feira é o 
t radicional dia do •·pega-pra-capar··. Pois muito bem. 
há duns ~ g und:1 ~-t eir a s consecut iva s qu~. jus tamente 
Jl<'$es. dia naturalmente tão t umultuado. a Cen tral do 

1 
Brasil ,·em suspendE>nd:>, peta manhã, a clrculaçao do.-. , 
seu.e. trens no rarn:11 d e Jap.,ri. Segunda passada, sem 
0 trem. o eentro de Nova Jguat;"u foi transformado 
numa verdact~!ra p raça de guerra , com o,; populares 

1 
di.sputandv um espaço nos ónibus a os bofetões. ~enas 
d&nt~scas ~e repel!am . E par trás de tudo o _sllenclo 
da central do Brlsll que nao expUca nada a nm:;uêm 
Comete a penl.s os seus dcsprooositos e pronto • De­
i-;l.l do Oi!"""J- ~o J •• tnt::u:3.o. eis que surge um expurgo 
ma::- cdi~nto . .:, t·xpurgo da temperatura Como o ter 
mômetro esta \'erdade1ramente se a proximando dos 50 
&. u. 1:cntigndos em muitas regt<>E"~. o Servtco d e Me­
t eorolog1.i s impl~smente de1x;1 dt- m!->nnar qualquer 
indlce que stja ~uper1or a +1° para evitar transtor­
n o:- à e ordem t rab1lh1Sta Acontece que existe uma 
lu que diz Qu "• rom temperatura eJev_ada a~lma dcs;;e 

1 i ndi<-e:. dctermH1ad.1.s cah;gcrla.s prof1:.slona:s <or;cra­
rias_ r.ritada.nf'nte1 tem que te r a Jornada de trabalho 
redlizicl.l. ·par.1 :-e,gaurdar .l saô.d~ àos t:-abalhadores. 
E 1s.so e ie!to ::;o nos nc5SOS olho:- complacentes! • 
Enqua n to a Argentina faz o acerto de contas com o:; 
cj r rascos do t eu ºº"º· nos aqui no Brasil continuamcs 
com m uitos mortos insepultos. Ate Quando? • Or­
dem pcs."ioal de Br1z0Ja deter~inou. ~•mana O::l~~~da, 
a ro!ocac;ão de re~rato~ de Figueiredo em todas. as 
a .vências do Ban":'rj no Estado . Greta Garbo. quem 
dÍr1a, aca bou no Ir.11â • O filme "M·~morias do Câr­
crrc .. que o bo:n .'leJson Pereira dos Santos filmou em 
c :impo Grande, Rio de J aneiro, Yai repr~sentar o 
Br,uH no Fe.Sti\':ll d ? Cc1nne:s E depois se ra lançado 
aqui. pa ro mformar melhor aos t?r&sil~iros sobre o que 
ri ,j o oenodo tão falsamente ~lor1h cado de governo do 
ôttadôr Getúlio_ v argas • Não ie esa ueçam. m ln~a 
gente: ditador e .:;C'mpre ditador , dl,::-a- se ~lede dlre1ta 
ou de esquerda E.'-:-.e pessoal que fala em "Ditadura 
do Prolet,iriado" e vh·e querendo sacramentar lid~res 
Wdo-podero:-:os os famo,;;os "Mâos-de• ferro". precisa 
voltilf h umi lrl<·mente as lantes do aociall.!-mo "? ve r que 
não é nad.a. c.;..!..,O • Se a gente se lmpartar menos 
corn os camelo!-. '1c 1. gente se i rrita r m~nos com os 
camelós. I:! a gentC' ~e Urit:i.r menos com os plvetes e 
oltt3r Ia pra cima E centur nossa r~"alta contra os 
GJ"·ê-as, Delfin s. Golberys da vida Que dão de mão 
t · .J:i.da r.:!lht,ts e :nilhões de cruzPiros cara as a ven­
t Jra fin:mcelns do A.!515 Pa1ms. dos Angelo., Calmon 
d!' E, do N'a11 N;:.has. •_~te .. \'ames ter objeUvos mais 
claro·. na ,ida E "1~nos nos desga~tar menos porque 
podr remos '!'C:llment~ fazer de nossa re\'Olta uma ocão 
crtath":i • "'!os.o;as ho:1\en:?.grns aos paulistas que, no 
ultimo dia 25, q11::1.rta- f•lra. foram às ru2'> lutar pelas 
elei<"Cl:s d1ret .is Eltiçõrs dirttas, ja 1 

1 CONSISl CONTABILIDADE 
ESISTEMA LTDA 

ASSESSORAMENTO · CONTABILIDADE 
CONSCLTORIA . QUESTõES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM, 
a - Imposto de Renda .so,. ,. a1 . idade: 1: .. 1b1Ha.ria.:s 

de Pe!.:.,:;ia F istcas 
b - Con·:ibil1dade de Empre(as de Compra e Venda. 

Incorporarã.v, Lotc-amentos e construçã') de lmó­
ve.s 

e - S tdade ,. 1 nt de Pa rti 1p.., j o n "lp~· es 
lmoblllár ~ 

t! Contabil ôade de :;: r-,pr lS Cor• 1rutu1a.:, & ú b1 as 
por Empre,tada e Adrmni ..rar:.ao. 

D1rP1.or"a relp')1;.Sáve1s: 
llAUBO RECO e .JOS t SDlõES CJER Rll 

R~a Bernardino d• ll!elo, n,0 1839, S/25 e 'l7 - Centro 
Nova I ~açu - RJ - Tel 767.0413 

Jnte::rantc: da As .,rla('ão :1 Rua B ,.,a · ~e)a m lor 
dt.• Morado1 "5 do J,urtlm -l.U SC' 1 qul!om !r cm rc!a.• 
Boa Esperan~a foram à Pre- ção no da "Rua Alta O Jo~é 
tcltura dr Nova Iguaçu. ncs Adão Mach:ido 1NR Ch<"fC 
ta quar!a-!t"lra. r~clamar da Dlvl~ao dl' TrJ.n portes 
contra a c-mprrsa d(• óníbus concrdidl)s da F"rcreiturn1, 
São Jor~t". r C"~oon, a,·eI pela quando mr-díu os dc' s on­
llrha ~O\'a l"3u.1~u-Mtcuel curlio:1 devia rst.1r t !iamfo 
Couto 1Vla Boa Fsper;1nC'a1 um mC'tro multo dc,ldo Na 
altgando que cs propriet~rlos ,plnlão da associação de Mo­
da mesma so m:::mtem um ou radores, a dif "'cnc;a de um 
dois ôlllbu:, trafrg:lndo no par .t outro não chega ~equcr 
p '."rcurso da "Rua Balx 1", n 100 metros. 
cu.ln tarifa e dr 100 cruzei- M·, ria Joaqutn.1. també-m 
ros e. no mesmo tempo. lntt.·Rra-nlt." da A.."Socl!l<"âo de 
transferem esses carros pera Mcra dorcs do Jard!m Boa 
o prrcur, o da ··Rua A lta"' Esper:::mr:a lembrou que, an­
pelo qunl o passaitriro paga ·es da vlr.Cncl.i. do DecrC'to 
130 cruzC'lros Como os us uá- iU' nõs f'fll prá tica a Plant . 
rios têm que ·•.c.onar mult.o l!1a de Cálculos Taritãrios. a 
tempo pelo "Rua Bnixa", mui- llnh:i. da ''Rua Baixa" C' r a 
'.os prefrrem pcg r o "Rua rompcsta por clnco ou seis 
Alta", "quando são obrigndos onlbus e a aua tarifa custava 
a pagar mais caro", n•('la- 120 cruzeiros, quantia paga 
mo11 o diretor soct.:.i: da ~- também na linha da "Rua 
soclaçáo. Demosthcnes Bar- t,lta. Com o Decreto. "'na 
celos. Rua Baixa·. que custa 100 
" 111:.TRO , n;tTO DOIDO'' cruzc.ircs, !;Ó trafegam um 

D"." acordo cem n Tarifa ou do!::; ónibus. o emprcsâ­
de Cálculos Tarlfárlos. ela- rio faz is!lõo de propóslto. nln­
bcr:ida Por kcnico:e da Pre- guém agüC'nta ftcar •speran­
feltura de No v a Ig,uaçu. o do o mai°' barato e termlna 
piso minimo de 8.5 qullóme- pegando o mais caro Se r1-
trcs c:qcival111 a uma tarifa carmos calados. a emprc.sa 
de 100 cruzeiros; acima dcs- vai terminar desatlv~ndo a 
sa quilometragem. até 12 linha de tarifa mais baixa ... 
quilómetros, a tarifa .-.obe queixou-se 
para 130 cruzeiros Demos- Eln frisou. ainda.. q u e há 
thenes B:arcelcs dLc;...,e que os c~rca de 10 ano~. os morado­
dono:-. da Empresa São Jor- rcs de B'?l E.sntra.nça chcg~­
ge. ··para forcar o usuário a Iam a hcar um pouco mais 
só p. ~ar o d~ 130 cruzeircs. entu.,;iasmados quando "cor­
pratlcamcnte desatlvou a reu a noticL.1, de que a EVA­
outra linha. que só custa 100 NlL estava pretendend o cs­
cruzciros" tendtr uma Itnha para o 

Alê-m disso - pro~~e- bairro, S':'m que- obtivesse su­
trniu Demosthenes -. não cesso. dcvtdo à intervenção 
~Cl ditamo.s que o percurso da em ore: a Sã.o Jorge" 

Sérgio f c nscca 

Fm (•m MadUtf"lra. N 1m: IOJ- de rour,a. 
A menininha • aiu do colo d;1 màe e fo., üueu1 0 pelho. m:ci.:o e ma~co que o fundo da loj ~m ll\l.& 

l\lJ:anta lumtnosn, cagolfavn o mundc.,. 
Encantou~e ela .ao que parece, ,·om o mngla d J 

própno reflrxo ~- percf'bendo ou nAo • .umplu e nub­
J{to!'a 1,•prod11~ã.o das t·ouma e peseoas em aeu rt'd,:ir t.-.11_ 
tou mala ume. vez ent r ,r espelho :ad,,.ntro. A loh paro•J 

Da pe·plu.ld d ,\ frustr:u:lo. ,lrpob à tndigna,;;~ 
fo, um pulo. Um pulo •l<'t periquito, l\lenor que o e .1 ::;,r,5.. 
prio pa mho de um a .1n e meio ou ma111 

Tentcu 1:onvu r cnm l'lla própna un.;igcm e e- .1. 

Ih,, d<'volveu a.pe~u11 O!I mov1mcnto,i Cadala corresp<mden­
t• 211 aoa eon~ ln::artlculados dP HU& int""ompr<'rn~ivt'I lln,;u.;t._ 
J!""m . F.ns.alou os pe-quefl03 pa.s.•03 de urn b:df gtotesc:., e 
dl'itequillbrado. c-onvidando a, imagem a um m(nUf'to, e 
apenas , s e sentiu outra vez ariemedada. Fez tra'""l, v:1 -

rou. mcx'!u, e nada. A lmag- m refletida recuaav1.--. a 
a1r ou a d~lxá-ln f"nlr,1r n::1quelP mundo de luz. 

Ai. a mt'nininha desabou num choro conv\lfao dr. ple­
n a ind1gnac;ào, ao constatar que o mudo do f'Jlpdho e no 
<·t•ntro dele, uma outr~ mentn1nha com o 11.eu rosto, suas 
roup~ ~ os s eus gestoa ~cwavam-t-e a aceitar a su:i 
um,zade e a brincar com tia. Já pen.saram" Calculem 
o medo. a M·nsa<:Q.o d~ de!'amparo. o pt.•:-to d;~ ::;olidào d'! 
u.,.a. pe "'O.-'l 11ue ,. r1.- ettad·.1 por ua pr6p,. 1m3.~m c.:1 
por HI& pr61"tta sombra.,. 

Imaginem uma sombra fugindo ao dono. em m~to 
a tantas outras sombra.s conformad u1 ,. fellzet, na.ct ruas 
t muro!!I d.a cidade. 

Quem pc,derá aquilatar a angústia de urna .~ombra? 
A memnmha, então. de:sfez o 11eu protesto em lágr:­

mas, grito~ e pontapés no t-eu próprio reflexo como .!" 
t,c-le, atd1\•inha!!..<ó!~ toda u hlpocri..sia do mundo 1eílet1do, 

Novo u&embro. AuustoU-.!'e ela outra vez. na me• 
dJda. ("m que sua imagem de\"0lvia lhe. um a um. todr" 
o !I p0nt:ipé!1 recebtdo~ 

No\'o choro, nova 1nve1tida (raca.'Qada e um car.­
t:ac;:o fino e longo c-arregou- a de novo, d+-scomposla "! :iC.­
nolenl;1 ao colo d:1. mà.t•, onde a chupeta, chave mã,gic1. 
do sono, gatanllu-lhe o livre aceno af) colondo mund? 
do sonho. 

No espelho da loja no entanto. ninguém viu que a 
imagem, vitoriosa. chorava. 

"ACALANTO" É UM SHOW DE MOSICA 
J!CRETÃRIA DE EDUCAÇÃO LEMBRA FEITO POR ARTISTAS IGUACUANOS 

leglado ... Ana Maria Rama- Ramal~o expiicou o.ue e, ,es ' 
lho disse que C favorável à curso.; existem na:s ~cotas 
eleição direta d os diretores Miguel Couto. Venin a Correa 
da.:i c~colas municipais, em- Torres. Belford Roxo e Mon­
bora não concorde com o teiro Lobato Como houve 
--.nte-projeto idealizado por condições de t ransferir os 
uma Comissã o, no ano pas- alunos par a outras escolas 
sado: "uma criança com 9, í'Stactuais, em locais próxi-

10. ou 11 anos de idade, mes- 1r:cs apenas em Belford Roxo 
mo na 5.ª ou 6.ª sêrie, po- este curso continuará a ser 
deria s'!r manipulada". Ela mini.•trado. pois lá não exis­
concordou com a participa- te outra escola do Estado. 
ção da comunidade escolar . nas proximidades. A Secre­
•·quc abrange professores, târia de Ed ucação l:?mbrou 
pai:. e func~onarios''. ressal- que a munlc~palldade. p e Ia 
tando que o r,rofessor ··deve lei._ so é. cbngada a prestar 
~cr ouvido". Ela r~cordou assistência educacional a 
qui: 'n uma pesqui.$a junto crianças de 7 a 14 ª":os. Na 
ar p. fc ~ ,orado, q u a n d o cn trcrista, Ana M ana Ra­
;c;,.., manifestou-se contrãrlo malho elogiou a atuação de 
ao rmte-projeto. "E qu~m me AlotSto Leone, "que d'!senvol-
g;:uat•,.. r, -, 1' , r rnr qu~r ve um t rabalho extraordiná-
eleic~v l. ,. ~rcfe$sor ,io na Coordenadoria de As-
tem ::le ser ouvido' . :suntos Culturais·· e o profes 

A respeito d as denüncias ser Roberto. ··responsãvel P<?r 
de q u., os cursos noturnos um ::·.1balho anó!)imo na bi­
das escolas municipais c~tâo bliotcca. que ninguém d1-
sendo extinto, , A n a Maria \·ulga ". 

i\.FRANIO 
E:-.s1:-.o, TB.\D I Ç.\O E N.\Tl:REZ.\ 

- Planejamento de uma ed ucaçéo abso­
lulamen l2 consciente d a re a lidade dos n os­
sos dias. 

.-------------------

" ACALANTO" é o nome do 
show" musical que se rea­

lizara neste :.:.ãbado. 28 de 
Ja nei ro. às 20 horas, no "Bar­
Rakão do Bígode". na Ave• 
nida Abiho Augusto T âvora 
12-t em !rente à ladeira que 
dá acesso ao Colé!ino Afrânio 
Peixoto. o espetáculo. se­
gundo o m úslco R o b e r t o 
Lara. um dos integrantes. 
··vem reafirmar a n"?cesstda­
de de unihcacão do mO\'i­
mento musical em Nova 
Iguaçu, composto em su a 
maioria de gente que procura 
sobrevlvtr da música Os 
inJ?r~ssos custam 500 cru­
zeiros. 

Ca rlos Romão, Tuninho 
Galante. Nelstnho Silva. Ro­
berto Lara. Nelson Freitas, 
Frederoca e Tuninho Rocha 
são os artistas do espetáculo. 
Robert o Lara disse que 
"ACAL.Ar--.'TO .. foi pro~rama­
do para o mes de Jan~iro por 
:,e tratar "de uma época que 
n ão ofer'!ce alternativas de 
divertimento ao público. ca­
rente desse tipo dt espeta­
culo, que só se revitaliza a 
parttr de marco". 

Compo~1tcr e cantor Ro­
berto Lara lembrou. alnda. 

LAVOURA 
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que o "s~ow·• •foi montado 
de uma maneira simples, 
mas consequente"_ As mllli.­
cas são de autoria dos prô­
prias integrantes do event:>. 
A a'Jsêncl.'l de N~bm:10 s:.­
n:i.. compositor do R10 G:an­
de do Norte. atualmente ra­
d ·.c:s.ào cm Nova I,;;ua~u. se 
deve a uma temporada que 
ele realiza no N'ordeste. 

··Acrectltamos no espetá­
e ulo e considtramos fund1-
mental a presença cte tod:.s 
os tguaçuanos. pois a se.a 
çatticipação é importante, 
Jtuitament~ no momen to em 
que a m~ica 90pular br::!­
silt:ra anda por a1. em cri• 
se", finallzou Roberto Lara. 

Associação de Parqu2 
Flora realiza 
Assembléia Geral 
Extracrdinária 

A Ass :iaçüo de Amtgos 
de Bairro de Parque Flon, 
Amt:ii e Jardim Ocid~ntal 
esta C"cn,ocando dessas lOC3.­
-!i::in.de.:; l' scu.J fiHado3 pa.r.1 
a A :cmbb•ia Geral E:xtraor­
dinaria que se realiza~ no 
prc x'.mo domlngc. 5 d~ te,·e• 
retro, na Escola. Estadu:il 
Dom Wnlmor (Estrada do 
L\.mbaí. s n.0 • no P:irque Fio· 
r.a. 1, com lnido previsto para 
as 16 hor:i:;, . Nest:\ As.Sem­
t' -·I 1 estará em pauta os S!· 
gulntes assuntos: A\.-aliaça, 
dos Tr::ibalhoc.; Alteração de 
Estat'.ltO; Ottmlç_ão de Pril­
r!d!ldes · e El ·icao de Nova 
o :reto!'i"". 

Di·;u I iu e o balan~o 
cc ~IH! emprc,:i no 

CORREIO 
D\ 

L \ \ Oi"I: \ 

------------------------ ·-1 

Pedra britada e derivacloc. 
Extra~~o: Escritório Central: 

Av. Al>ílill A. Tárnra, n• l5'i Av. Abílio A. Tá, ora, n• 3793 

PABX 767-6116 
--- -- -
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, . , . 
1Jegoc10 e o seguinte_: 

JIMEAÇA 

o Vice-Presidente da República, 
p.ureliano Chaves, que é a favor de 
eleições diretas mas admite ser 
candidato a Presidente numa eleição 
indireta. anda assustado com as su­
eiras que poderão ser feitas por 

~us adversários na convenção do 
pDS. o partido maldito. Esses ad­
versários são Mário David Andreaz­
za e Paulo Salim Maluf, que, como 
se sabe, jogam na pesada. Então, 
Aureliano já fez uma ameaça: se fi­
zerem jogo sujo na convenção do 
poS. haverá tumulto. Aureliano não 
está brincando, ele tem uma vida 
pregressa marcada por episódios 
violentos. Outro dia, o coleguinha 
carlos Chagas, que escreve no «O 
Estado de S. Paulo» e na Tribuna 
da Imprensa,. recordou que certa 
vez. quando era deputado estadual, 
Aureiiano Chaves - que luta judô 
ou karatê -. depois de arrancar 
uma poltrona que estava pregada 
no assoalho com parafusos, atirou o 
pesado objeto em cima de um ou­
tro deputado. Mais recentemente, 
Aureliano esteve envolvido num ca­
so misterioso, foi Internado num 
hospital. Alegaram que ele teve de 
fazer uma cirurgia de urgência por 
causa de um tumor, mas há quem 
garanta que esse tumor nunca exis­
tiu. Na ocasião, dizia-se à boca pe­
quena que Aureliano tinha lido uma 
briga violenta com um cidadão, pa­
rece que genro dele. Fisicamente 
em desvantagem. o cidadão teria 
dado um tiro ou uma facada. Espe­
ro que, no dia da convenção do 
PDS. haja um iocal reservado para 
guardar facas e revólveres desses 
perigosos membros do partido mal­
dito. 

MALUFAGEM 
O Joel Marinho, veterano cole­

guinha da imprensa iguaçuana, es­
crevendo com seu próprio nome ou 
com codinomes do tipo J. Pontual 
ou André Herculano, sempre teve 
uma conduta marcadamente contrá­
ria a qualquer tipo de corrupção. 
Agora. surpreendentemente, J o e 1 
Marinho está atacado de malufite 
aguda. Sexta-feira passada. no de­
bate político promovido pelo pro­
grama «Visão e Antevisão•, que o 
Vereador Mário Marques há um ano 
apresenta na Rádio Solimões, toda 
sexta-feira, às 21 h30min, o Joel de­
fendeu a candidatura do manjadis­
s1mo Salim Maluf. Logo o Maluf, o 
nomem das ambulâncias, dos «fus­
cas, e de mil outras Jogadas. Ve­
iam só, o Joel Marinho que sempre 
combateu (e com toda razão) os 
parlamentares preguiçosos, incom­
PEtentes e corruptos. agora está ta­
lando bem do Salim Maluf, um 
deputado federal omisso, completa­
rnente inexpressivo, tão inexpressi• 
vo Que nem pode ser classificado de 
figura decorauva da Câmara dos 
Deputados porque, sempre ausente 
de lá. eie nem mesmo decora o 
ambiente. Salim Maluf não passa de 
cm farsante. Tão farsante q u e. 
Quando Governador (eleito indireta­
mente) de São Paulo, quis imitar o 
dinãm,co JK e garantiu que iria mu­
dar o local da capital paulista. De­
Pois: garantiu que com a Paulipe-
1ro ma descobrir novos poços de 

Arthur Canta/ice 

petróleo. Nem a capital foi muda­
da, nem o petróleo apareceu. O Joel 
Marinho favorável a Salim Maluf só 
pods ser safarnagem. Ou malufa­
gem, que .é a mesma coisa. 

ESTAÇÃO FERROVIARIA 
Ano passado, a estação ferroviá­

ria de Nova Iguaçu, como tantas ou­
tras, foi remodelada. Ciaro, uma no­
ta pretíssima foi gasta. Dizem que 
nesse negócio de obras, geralmen­
te tem gente que se arruma. Uma 
coisa é certa: a remodelação não 
deixou a estação de Nova Iguaçu 
bem arrumada. As filas dos que es­
peram a vez de passar na roleta 
continuam no sol e na chuva porque 
os «gênios> responsáveis p e I as 
obras da Rede Ferroviária do Bra­
sil naturaimente não gostam de po­
vo. Os bancos, da estação remo­
delada são uma vergonha, um insul­
to ao povo, pois nem ao menos têm 
encosto e são em número reduzidís­
simo. Nas plataformas, o povo fica 
desabrigado porque elas só têm co­
bertura num pequeno espaço. A Te­
lerj também não colabora e instala 
poucos telefones púbiicos na esta­
ção. Enfim. para os engenheiros fer­
roviários e os técnicos da Telerj, 
bancos para sentar, coberturas pa­
ra proteger do sol e da chuva, tele­
fones para ligações (urgentes ou 
não) devem ser encarados como 
objetos de luxo que não precisam 
ser usados por um povo miserável. 
Os parlamentares iguaçuanos (Ve­
readores e Deputados), mesmo em 
recesso, deveriam formar uma 
grande comissão para, em nome do 
povo, exigir da Rede Ferroviária e 
da Telerj, um tratamento mais civi­
iizado. Qual é o ilustre parlamentar 
que vai tomar a iniciativa de provi­
denciar, sem burocracia, a forma­
ção dessa comissão? Aguardo co­
municados. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
De um editorial do jornal «O Es­

tado de S. Paulo>: «Que moral tem 
o Sr. Salim Maluf para pregar aus­
teridade, se não deu dela exemplo 
algum em São Paulo? ( ... ) Maluf é 
o sistema, é filho do sistema, depen­
deu e depende do sistema e não 
pode imprimir nova mentalidade à 
sconomia pela simples razão de que 
não possui essa mentalidade nova». 
Espero que o Joel Marinho e outros 
que. por desgraça, estejam ataca­
dos de malufite, meditem sobre es­
ses trechos do editorial de um jor­
nal que conhece muito bem a figu­
ra malufiana. Chega ou está de bom 
tamanho? Se não chega, temos aqul 
um artigo do coleguinha Alberto Di­
nes, que. felizmente, voltou a escre­
ver na «Folha de S. Paulo» todos os 
domingos. Opinião do Dines: «Maluf 
é candidato da ambição e do arbí­
trio ( ... ) Adernar de Barros, nos 
momentos mais cínicos da sua de­
magogia, não teria produzido algo 
tão primário e fútil•. O Dines escre­
veu o artigo para comentar o pro­
grama apresentado por Salim Maluf 
ao PDS, um programa que ele, com 
aquela audácia tão característica 
d os aventureiros, denominou de 
Brasil Esperança•. Mas. na verda-

de, a esperança do Brasil é que um 
cidadão inescrupuloso como Salim 
Maluf jamais chegue à Presidência. 

NOSSA DlOCESE 
O MONJE NÃO FAZ O HÁBITO 

Domingo passado. no • Fantástico~, tra­
vou-se pteocupada d!J3cu&-ão a respeito da 
maneira como o padre deve andar vesti­
do. O desarqu1vamento da qu~stào levou 
participantes do programa a defender que 
os religlosoS precisam ser distinguidos dos 
mortai.s comuns através de trajes espt:­
clai!'l. Trajes especiais nij.o sã.o, certamen­
t"'. calça, camisa e sandálias, pois isto 4 
a forma do povão se vestir. E o problema 
parece ser exatamente distinguir o reli• 
gioso do homem comum. .A cnizinha na 
lapela não basta? Nã.o, a cruzinha é mui­
to pouco. é pteciso um sinal mais visivel 
e menos descartável. 

Em not-:sa D10<:es'!. a não ser nas cele­
bra~ões litút g1cas, quase ninguém anda 
ve$tido com as chamadas vestimentas ecle­
.!=lásticas. E não se nota sentimento de 
culpa. Desleixo ou decadência? Tranqui­
l3mente não. A prova é a vida compro­
metida de nossos padr~,..g e religiosas, é o 
5c:u engajamento adulto e alegre nas lides 
exigentes da pastoral diocesana. Nosso 
pessoal prefere gostar suas energias com 
problemas maü, sérios. Considerando tan­
ta generosidade eclesial em nossos padres 
e religi~as que se vestem como o homem 
comum e a mulher comum, conclui-se 
que existam outros distintivos qu~ os fa. 
zem reconhecidos pelo povo como padres 
e r eligiosas. Eis aiguns: 

O rellgioso se distingue hoje também 
por um adulto desapreço à~ aparências. 
Participando na dura realidade do povo 
b~asileiro, o religioso talv.,.z devesse mes­
mo evitar parecer-se externamente com a 
burguesia nacional, estamento EOcial total­
mente responsável pela miséria perma­
n .. nte e pela marginalizac;ão forçada em 
que vive o nosso povo, Faz parte da fide­
lidade ao povo viver como o povo vive. 
Fazendo isso, o religioso passa a ser reco­
nhecido como tal e o povo identifica•se 
com ele. 

Após um passado comprimido por uni­
formidades impostas, as quais nem s'!m~ 
pre produziram os melhores frutos, o re~ 
J:gioso hoje, vivendo a vida do povo. não 
te ~ente bem. sendo forçado a carregar 
aparências exteriores de santidade, Tais 
,exterioridades são até repelidas. pois sen­
te-se que elas funcionam como exigência 

{fr. Luís Thomaz - inleriao) 

de reconhecimento, antes da aprelõenta~ã.o 
da.s veuJade1ra·.; provas. Além d1sso em 
deco~rência do papel de autoridade q~'!: a 
lgreJa e pessoas da Igreja frequentemen• 
te exe1ce1 am .. a vestimenta. ~l~:,,i;iá,;tica ê 
perceblda. mwtas vezes, mais como sin:il 
de_ poder e prestigio social do que de h•.1-
m1ldade e p~nitênc1a, 

O religioso é recon.becido como tal pe­
lo povo, quando assume sua opção rad1-
~al pelos pobres, que constituem a imen­
sa maioria do povo b~asileiro. Sem a liga~ 
<;ão real com Os a:otnmentos e problemas 
do Povão sofredor, até no!$a pr"'gaçâo po­
de ser entendida. como desempenho de me­
ras formalidades constitutivas da burocra­
cia paroquial. Nesse C'Ontexto. 3!:I \'este.:< 
talare~ cooperam pa.ra segr~gar mais ain­
da o !unc1onário eclesiã.stico. o que deve 
pesar na preocupação de todos nós é a 
igualdade fundamental de filhos de Deus. 
remidos todos e ajuntados pOr Cristo na 
grande unidad"' fraterna. cujo brilho ea­
vazia o sem-sentido das dis4"ussões basea­
das cm aparência.s. 

O religioso é reconhecido como tal pe• 
lo povo, pelo seu engajamento na denún­
cia profética das injustiças, no -,eu com­
promisso com a luta pela Justiça do Rei• 
no, pelo !.~u anúncio ev,;,.ngélico do 11undo 
Novo, baseado na fraternidade distributi­
va e igualitária . Este posicicn3mento con­
clui pelo afastamento consciente e volun 
tário das ligações perigosas com o char­
me burguês, em troea da fidelidade so­
frida ao povo dos pobres. N~ste ponto. a 
batina também tem que fazer os seus atos 
de contnção. por causa de faltas passa­
das e presentes. 

O religioso é reconhecido como tal pe­
lo povo. também pelo cuidado de nã.o se 
deixar usar nos 0 squemas e jogos de po• 
der, às vezes até dentro da Igreja. A uru­
dade da Igreja não é constiuída de cen­
tralismos uniformizantes, mas da soma 
alegre e fraterna de diferenças que "!nfet­
tam o mundo. democratizam a convi\•én 
eia e ex:presS"am a criatividade infinita de 
Deus. Parafraseando o velho Agostinho. 
vamos coloear nosso amor zeloso a serviço 
da unidade naquilo que é essencial. ma:s 
também a sei viço da liberdade naquilo que 

é meramente acidental. 

AS COMUNIDADES SAO CONVIDADAS A 

ASSUMIR O MUTIRA.O DE CAMPO ALEGRE 

Prezado companheiro, agente de paS­
toral, você deve ter acompanhado nos no• 
ticiários: são umas 300 famihas pobres, 
acampadas em Campo Alegr~. entre Quei­
mados e Cabuçu. Elas querem morar e 
plantar, a fim de sustentar seus filhos. :E: 
o povão típico da Baixada, agricultores 
chutados do interior, tangidos do campo 
para as pet·iferias urbanas pela concen­
tração do latifúndio muitas vezes impro­
dutivo e esp~culador. € aquela velha his­
tória brasileira: viva o gado e morra o 
pobre! 

Arrancados de .suas ral.zes, privados 
da terra que os sustentava, jogados sem 
eira nem beira na BaLxada Fluminense, 
sem casa e sem ~mprego. estes agriculto­
res resolveram ocupar terras devolutas ou 
griladas, na regi.ão de Campo Alegre. Não 
querem a terra para si, não querem ser 
proptietários, qu~rem só morar e plantar, 
fazer a mãe-terra produzir. concretizar a 
!unção social da propriedade, o que estâ. 
de acordo com a Lei de Deus e do Pais. 

A Diocese de Nova Iguaçu, através da 
Pastoral da Terra, da Comis.são de JuS­
tiça .. Paz e da Caritas Diocesana, esta 
solidária com o sofrimento e a luta daque 
lei. camponeses, participando na certezn 
geral de que todo homem tem direito à co­
mida, à habitação, ao trabalho, ao salário 
suficiente, à segurança de sua familia. Se 
.-ste.s direitos tundamentais são negados, 
todo homem tem direito de lutar por eles, 
ptlos caminhos que o façam chegur até 
eles. 

A As.-=embléla Diocc~ona votou nçilo 
,.,,.<•illl f:Omo uma de nossas três priori­
dade:oi p.astoraL"'i. Em meio a uma realt• 

dade que a m~.;.. esm..:IJ ca111.>osa nunca 
há de mudar, é preciso entendermos ~<"ão 
".,.0Cfal como apoio, de todas as formas. aos 
esforços organi2ados do povo, em função 
de sua promoção. EL"-, no ::\lutlrào de Cam­
po Alegre, mais uma ocasião de realizar­
mos a.cA.o socíal transformadora 

Chegou o momento de nossas comuni­
dades se envolverem na luta daquelas 
familias. Eis uma ocasião preciosa. de snil'­
mos um pouco das discus.::;ões teóricas, vi­
rarm0-nos todos para o problema comum 
e partirmos para o conc"!"eto. Os campo­
neses de Campo Alegre precisam de nos­
sa solídariedade. Convoc:Jmos cada comu­
nidade para organizar seu comltê que 
coord .. ne a ajud.a local, No momento. a 
melhor ajuda seriam esteiras para o pes­
soal dormir, tapetes velhos, colchões \•e• 
lhos, colchonetes, lençóis e. sobretudo, co­
mida, gêneros ah.menttcios. 

Voch coletem .. stns coisas em .suas 
comunidades. Para fazê-las chegar a Cam­
po Alegre. contem com o serviço da Ca­
ntas Diocesana. O telefone i 'i67-76'i'i. 
Podem ltgar e a gente apanha as ajudas 
de vocês no ender~ço que vocês marca­
rem. Ê preciso nos comprometermos. Não 
~ó porque se trata de caridade concreta, 
Não só porque J:1e trata de ajuda que pro­
move. Mas, sobretudo, porque. n .. &;a luta. 
n~.e:as comunidades dão sua força à ca• 
minhada do povo e recebem força da ca­
minhada do povo. 

A'l'-lnüm a l'\'>fa: Com1ssào Pastoral aa 
Terra, comissão de Justiça e Paz, Ca­
ntas Dlo('esana de Nova Iguaçu e 
Coord ... nacAo da Pastoral Diocesana. 

Agora, os iguaçuanos já possuem 

BOLORINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel 

Novo PúNTO DE ENCONTRO -------------=--
COM AMPLO ESTACIONAMENTO 

- . 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLíNICAS - l\1ÉDICOS - D'ENT!STAS 

Allanice Couto Mãttos 
PSICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: Rua Bar.lo de Tinguà, 633, N. Igu&CII 
<Atrás da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima> 

HORARIO: ~. 411> e 6•-Feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6249 

RESIDENCIA: 767·700 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

FONOAUDióLOGA 

THEREZINHA HERMIDA PlNHEffiO 

Consultas: ~a. e Sa.·felra. das 13 às 1!) horas 
Con\'ênto e/ Ministério da Aeronáutica 

PSIGt,LOGA 

CO'-CEIÇÃO CORREA DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

UROLOGIA 
BR. JOÃO MORAES COSTA 

Conn;nios: GOLDEN CROSS. UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS. COCA.COLA e BANCO DO BRASIL 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.190 - Sala 508 

Te!. 767-0396 

SHEILA lllARIA MARINHO PEREIRA 

(CIRURGIA DENTISTA) 

CO!fSULTôRIO - P.ua Otã,1o Tarqulno, 74 · Apt.º 601 

Edtliclo Mercanbank 
Hora marcada - Te!. 767·3980 

25 anos 
e TRADJÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA EM: 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 
• Artigos dentários, médicos, cirúrgicos, ortopédicos 

e similares 
Botas e p almilhas p/ pés planos - Cadeiras d( 
rodas ~ muletas 
Cintas esp cials p/ operados e beleza 
Mel puro da fazfflda 

DENTAL CIRúRGICA NOV /. 
ESPERANÇA LTDA. 

Av. !\!ai Flortano PPixoto 2.166 - N . Jguaçu-&J 
Tel : 76'1-7746 - i'XIE 6206. 

". r:;;i;: - _JL )rr.,..~= t 
DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECKUP• ELETROCAROIOGRAflA 0INÃMICA ~ , ____ _ 

t 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIF!CAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA 0CULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Baa Gal. Booca, 778 - Sal"8 806/9 
Tels.: 254-8192 e 254-6390 

(Ateadlmeoto oom hora marcada) 

DR. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGIAi E CITOPATOLOGi.A 
PREVENÇÃO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital 
Fem!JJlno 

Aten.d1mento com hora marcad.a. Dlarlamente, das 15 
às 19 horas 

Rua ônix n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796·1246 e 767·1158 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Eduardo Carraro 
Dr. Carlos Abreu 

Dr. Ronald·o Peloso 

Micro-cirurgia nasal, otoló­
gica e do laringe . Endosco­
pia ~ exames do labirinto. 

Horário: 2.ª a 6.'1-feira, d as 15,30 às 19,30 bs. 
sábado: das 9,00 às 11,30 ho:as. 

Endereço: Rua Professora Venina Correa Torr'!s, 230. 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-0146 - N. Iguaçu-RJ 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

A 
UNlMED 

NOVA 
IGUAÇl' 

SISTEl\lA NACIONAL DE SAúDE 

Assistência Médica em Consultório particular 
Contratos Coletivos e Individuais 
Exame~ e Internações 

Rua Prof. Venina Corrêa To1Tes, 230 - sala 106 a 110 
Telefone: 767-0146 - Nova Iguaçu 0RJ. 

Servito O~ontologicu Es~ccializa~o 
DR. IVAN ro;;sECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CRO/RJ - N.• M CGC !'<.º 2871lã47/001 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 19 HOR;.s - Rl' • 

rn • 761·4674 e 761~7 - :-rv > 

CFO N.• ::.'i 

'-SON f'.A.'1OS, 721 -
- EST.• !>" OC rtl<' 

li CUl<FA 
e MONTEPIO DA FA.MlLIJ 
e PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAI. 
a INCRA 
o UNIMED 
• lU'O C'..0.lCAS 

- SERVIÇO 

ORA. HOSA MARlA 
FACUl{I RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGN0STICU E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2• • a.--ta!ra 

das 13 ls 20 horee 
Con"ênlos: BANCO DO BRASIL, CABERJ E P"TRONM. 

DR. LUCIANO N RAMALHO JR. 

Clínica de Olhos 

DIARIAMENTE, DAS 2. A 6• FEIRA. 
D,>S 9 ÀS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua Otavio Tarquino, 69 - sala 202 -
Edifício T.mka - Tel. 767-75'?1 

- Nov11 tgua!;U - &, -

Dr. Hylson Nogueira 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO/RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 
HORARIO: 2.as. 4.as e 6.as, DAS R AS 12 HORAS 
TRA V. ALMERINDA LUCAS DE AZEBEDO. li -

SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇU - IU. 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Clrurgla Ped~átrica pela 
Sociedade Brasileira de Clrurgla Pediâtrica 
P rofessor do Curso de Cirurg•a Pediãtrlca 

da Escol.a Médica de Pós.Graduação 
Carlos Chagas 

\ 

CONSULTôRIO: Av. Marechal Floriano Pe,xo\o 2190. 
s/ 508 - No,·a Iguaçu . ao lado da galer;a Veplan 

TELEFONE: 767-0396 - HORA MARCADA 

Dr. Pepe Santty 
Clínica de Ouvidc,, Nariz e Garganta· 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de Audic;ão em Adult:.J'.5 e Crianças 
COK\'E'.\IOS TELERJ -P,\TRU'.\.\L - t;:S!MF.D 

IlA'.\CO DO ilRAS!L 

Horário: de 2.ª a 6.ª. das 16 às 20 hs. 
aos sábados, das 9 às 12 hs. 

Endereço: Rua Bemardino l\lello, n .0 2429 
,te!. 768-0313 - res. 761-8699 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
ORTODONTlST A 

(Aparelho para cor reção dent:íria ) Fixo e mõ,•el 

Consultório: Rua Min. Edgar Costa, €0 - ~ 3:3 

Horário: 2 e 4~. da::; 9 às 19 hora3 

Te!. 767-2747 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. LUIS CLAUDIO MOTA 
CRM 52-33324-8 

(Doenças do Aparelho Digestivo) 
Convênio: UNIMED 

ATENDIMENTO DOMlClLlAR 
End. Rua Rocha Carvalho. 1.175 - s13o~559 Centro - Beltord Roxo - Te! cres.l 767-

Horário: 4ª, 5ª. 6ª das 17 às 19 horas 
2•, 4• e 6-" das 9.00 à~ Jl hor:n -

,I 
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- - --~-j Assocíacão da Prata 
vai eleger diretoria 

1 
J\. A!lsocllÇ5.o Pm-Dt1envo1~ 

FELIZ ANIVERSARIO, PAPAI 
lracema Baroni de Carvalho ii~it-~~1 d~ai~~,~q l~~J:z~. 

" d1• B1•H<nrt ~oxo. Nta convo­
t·:tndo todo., os aeu9 M30cla 
dos para a ('lfl~âo d '? sua 
neva Clrf>torta atualmcn­
t<· e~a ~ Prov1sori:l. -. que ,.r. 
rr-ahzarã ntsstr dom1ngo. 29 
dt Janrtro. na lgTeja de San­
to António 1Estradn Plinlo 
Ca.~ado, 2.aoa ,, com a prlm~l 
ra convocação marcada para 
ns lá horas e n segunda. em 
e-aso d1• não haver •·quorum", 
se d~ra à~ lS'.130m. 

0 
homem dc bem Ura bola t·olstta do 

ltsOUIO do 1eu e-oração. Pai. \Ot~ ,;,e:. u 110 sé1•ulo pai:-s ,do, em dois dt" fe. 
:Jl-;i~-o do :rno dl' 18~-1 Se "!illVC"ISt' l'J\· 
:: n6t C'OmplctarJ.a cc.•m anos dt pre-closa 
t'.'l:l-tl•Jll ll'l, • • 

·Faliu dr- 'f",)('1• p.ua u~a ,::rrac::ao que 
1hr ronht'C~U é mmto dltkll. m.11..~ 

lõ :.,•em ,inda p.lguma11 peuo:is que na 
~~bran(!I df' sua figura lnc-onfundtlo'N. 

rdum çom H,mlade ,. ndnuração os fa­;'I quc marcar;1m_ .~ua \"Ida r1 oficun 1a 
l! ~ do~ larn:'IJa~~ _ 

,·ocf nasceu na bela Italm, ruj I hL,­
ton-'l niincou o t'.<;plendor de uma (·poca, 
~ ,~nascimento du 11rtes doou ao mun-

~ os glnlos d 1 pmtura t:lâsaira. da t-S­
[ Jltura,. d~•t,.,,1-c:mto. Sendo t.ambém a 
rutri:1 dns tnv!'r.tos qu(" muito t'ontr1bui­
r .1 par-:') o rroi;res.so da humanidade 

xa t Prol.1ncla dl" Consenu, . numa 
"rtjir,ha iiimplr:s com~ r. nossa la do pa­

ort Joúo! vor(•. papai. foi b·,t1zado e re­
r b e o ncmp de Frnnc-1sc-o. Aos treze 
nos d~ i'.t&d" emb;1rrou rln1 o B--a,._il 

(ºlll com,,anhia dP ~l'U!II pai!t ~ue vlnbam 
c.1l bu1ca de tr11-balho. Aqui de8emb:u-­
c.1nd() rumanm para uma terra rh:1ma­
da :\lax:tmbomba, poi!!I ha\'la notirla de 
muitas matas a !-erem desbra\•adas. E 
rir.::ando foram logo pe~ando a enxada 
t .,- machado. ~ &'J m:tta.s ~ .. transfonna­
,·.,m em lrnha. li lenha em (·arvào. que 
tran~o1 tado em carroça. chcga\'a ao Rio 
,d~ Janeiro ( n11s;.o maior con!umidor l 

O menino lenhador e carvot-iro. trata• 
,· i assim o :seu próprio destino em ttna 
str:- nhri. e trabalhando arduamente. pre­

Fª \·a um solo q11e mais tard,. i-e tr:1ns­
ormana r:.o maior centro de cttrtcultura. 

dll Pai'"". Nova l~uaçu a terra d:n la­
r 1j:Us: 

A saud:1de de sua Pâtria distante era 
grande, e- dos parentes que lã dei..'-'.ara. O 
t<' npo. porém. ia paS5nndo, e, o trnb1lho 
C' ~aj, o toma\·a.-lb'! tod.1 a at•nc;:ã.o, flt­
::.endo-o nqu• c-er o berço natal que nun-
1· 1 m:üs reviu. 

A lei d 1 compensac;âo, entretanto. exi."­
te E funciona romo rerom~nsa divina 
p')ra nqueles que fll7f"m por merec-f la, 
t)m fé_ r e!>:pNanc;:a! 

A d,Hcnda re,com()f'nsa foi a espos.· e 
'Omp!\nhr1u ideal qu• nbrac:::rndo o tr:-t­

b.alho pt"sado, também não mc-dm .-.acrifi­
:os. E unidos f"m <'eriml:mia civil e reli­

~0!lla reali,..ada na ('ª", do.s ;imigos Cm­
lherme <' c.itartna L1rurc1. ti\"ernm as lu­
t.1s d:1 vida c n felicidade também 

Nem a morte os !lf'J)flrou. poi~ a .. ter­
'11dade do esplr,to f)l'rpetua o amor t- o 
que é bom permanece• 

Se voltarmos a um passado bem mais 
d-stante f Séc. XVH, encontraremos n rei 
de Portugal "'ntr<"gando aos acus donatá­
J 10.-.i as primeirds tc:esmnria!'t. Oi padre!'! be-

1 t:f'ditino .. in;:;to'\lavam aqui o primeiro cn­
J.;t·nho dl" c-ana-dt> acúc:ar. na antiga Fre­
~Jes:ia da Pif'dade. Nt'sse tf'mpo. o lndio 
Jn.C'utin~a era o i-;"'u otig-inal h ·ibitante 

Foram quu:r trés 1<éculo9 t.lr marc-ba 
- la colonizaçã.o, e em 1833 A Fregue~ia 
f rlevada a c-at(·~oria dr \'ila com o uorne 
de Vila de Igu:1c;u. Iguaçu, que em tupi 
qJer dizer - ág,.aa grand,.. - era 21ituada 

maq:en.s do rio Iguaçu. cujo porto. ne.l-­
u épora. movimentava o tran~porte Ou­
\'1al da farinha de mandioca. ac;úcar etc. 
Cá !or.i. nei-,e aesmo tempo. mai5 sau­
dável. n singf'la :Maxambomba. O;&tante 
do p:nto de Igu,1çu. porém à margem da 
hnha férre11 quf' C'Om a vinda do trem. 
.,erec-1a outros meio,: de prog-res,«>. Em 

1~!11. fmnlmf"ntP. o Barão de Mt>"quita pa­
iodna 09 fe..'itf"jos com a Qt1t'ima d,. fo­

"'">s de artificio t- a !'lede da Vila d .. lgu.a~u 
" c.fi.cialmen~ trans:fc.-rida para ~lllx1m­
t)mba. 

E~t ~taxamhomb1, papai. que em 1~97 

\·rn. l· cnc:onti ou. ~1u1to nova e iM.u t.ad:i 
tem .1 c-at~l'.:"Or la df' tidade e ainda. mui­
to V<'lhn com todo n progH'!l!IO n t er reo 
liuuio. 

los ~p:l;!~•das do t;;k:ulo XX ... cwm pe• 

01 mocll·rnos bandeir;rntt's a .1n cida• 
dànJI 1lnsttra. desbravadorl"t do l'rogreESO 
do Mumcipio. 

E os imigrantes portugueses I" itali11-
no:1 estão ch,.gando! 

A \·elha :.ta.xambomba J)('rde o aeu no­
me C''lrect-,1 l.itlco. go.,;toso de file dl:z.f"r • 
é rl"cnnhedda por todo~ d,. NO\ ;_1 lgua'çt1. 

E u tenn. em flor de lnr .injetr t. se u­
~C" menina breje1r:i. 

Seu l)("rfume. em noites d• lu:ir o \"en­
to ºº" mon•s vai <:spolhar 

Atraindo a mã.l" g-entil para ns plagr.: !t 
do oc ,dente o im1grante de alim ma, 

O trabalho é pcrslstentc•, d~ p,Meirui:• 
mo r 1 .. aJdade. A fnmUia a-e form:wa, 0 .1 

cua1ões l'<"' erguiam. O pomar ae espar 
ramava 

J."Qram g"'ra~õ,·11 inteinu. 
Hm., vid,, de labor. 
Cm ,~010 a frut f•c-ar 
E o esp\ .. ito de amor .JCn• c:ent.,u mJilt 

\'&lor ao progresso varoml à amada Pa­
trl:i. do Brull. Nova lguac::u \Wia então 
a éf'O("''.I ãur"• do 11eu comt'rc:o tltricultor. 

E Francisco Ba1oni era o c r,.1 da ln• 
ranja , e o • rei da laranja idealizou. de• 
senhou e mandou c-onstruir para ,-uas c-n­
sas de tu,balho. mâquinn.1 ap1opriadas 
que. •aindo de sua tmaginaçào ,ntehgcn­
te. davam aos frutos todo o trat.1mento 
ad~quado. E as a• mâ.q111nas (·:w!qlram 
admuac;ão. "' sen·irnm de modelo_ Foram 
muito elogiadas pelas \"isitu govt'rnJmen­
tais de ministro!\ «- pre~identes d11 Repü­
blica Bra.-iilt'ira que ,·inham couhecer dt 
p•rto t-~.se tnib.1lho dmãm11·0 que 11,Jém dP 
movimentar quase todo o Eistado do Rio. 
estf'ndia..se também ao Estado de S . Paulo. 

A exportac;:A.o da laranja ele-\.·,n•11 hf'm 
a1to o nome do Brai.il nos mPrcado11 inter­
nacionaJs. 

O rótulo de Francil'lro Baroni er.1: 
Indt>-pendência · . com a J:f'3vura colorld 1 

do ,,:;-rito dn Ypironga~. 
E \'OCê. papai, acostumado desde cri• 

an<;a a \·,.nc·er todas a~ d1f1culd ides, e 
rempre dando ao JubOr 11m ~entldo ma1!'l 
progressista, sentiu dat inlrio que o trans­
porte por estrada de rodagem ate ao cais 
do p01 to I Prac;a M·rnâ Rio de Janeiro\ 
prejudicava a produção. Lembrando-se 
então. da Unha férrea que passava ao la­
do d• seu Pacldn~ Houw requereu à 
4 Central do Brasil uma t)(tensã.o da li­
nha . A!-sim. As milhares de caixas dos 
frutos embalado.s , eram tolocadoi direta 
mente das mâ.quinas para dentro dos \·a­
gões. atra\.·és de uma pasaadeira mo\'ed.l 
ça que você, papal. também ideal11:ou. 

Alé-m de grande batalhndor ~ idealis­
ta. pai. \"OC'ê foi um homem bom. Um be­
nemt-nto eflc,ente da!ó! obra.s !ilantróp1co­
sodai~, e um amigo de todos! 

Seu lema foi: trabalho. pen1eve-ranc;:;;1 
no btm. mornl elevada e- muita l•aldade­
no cumprimento do dever. e em todos oi 
momf'nlos. Muito amor a Ol"us e ao sem'" 
lhante_ falando pouco e ajudando 16 mpre· 
re::ep<>1to. dignidade e simpllcidade. 

Por tudo 1sso. pelo poi. e chefe de fn· 
milia exemplar, e. principalmen~ pela~ 
riqunas ,.i--pirituabl. tenho c-erteza de qu«­
o seu centenário de nascimento na Terra 
!,jerà feste.1ado no C'lu! O bom Je~us lht' 
dará um feliz ani\•('r.-;ário: e muitos lhe 
dirão 

Parribén~ para vocé! 
•0 homem que cumpre o :.'!'U devrr, 

ama. a Dius mai.s do que as criaturas e 
ama a~ niaturas mais do que a s1 
me,mo. 

Jnt.egran!e• daquela entJ ... 
dade 1 ~mbraram que a deno­
mlnaç;lo "A.5soclação de Mo­
radore.s" não é utlliz,1da por• 
que. antes que ela f03!r crla.­
da. um grupo de pcssol\.,, 
"por ~lnal 11(µ1.do ao PDT'' 
fundou um r. assoC'lac:ão no 
Pos.to Tre1c. que. tcorica­
rnln'I"'• t t' m jurlsdi~ão sobre 
o bairro da Prata, embora os 
mcradores nrm de um local 
ou de outro concordPm a 
rrspeito, por t.e tratar de 
ponte, ... ,.ogra.fica.mente mui• 

dUt es entre .si 

lcwerna .. 
CINt. \'EROE - Garota 

Dourada· · 1na<"ional - com 
Andrê dl Biase. Bianca Biyn­
ton e o mesmo elenco de 
''M~nlno do Rio'" Horario 
13h30m. 15h, 16h50m. 18h 
40m, 20h30m. Censurn Livre. 
Este filme continua em car• 
taz na próxima semana. Pça. 
da Liberdade Tel. 767-7264 

CINE CE:S1'F.R 1 "O• 
Embalos de Sabado Conti­
nuam·· t amertcano Com 
John Travolta _ Horário: 15h 
l7h. 19'1. 21h Censura: 14 
anos. A part 1r de segunda• 
ftlra. 30'01; ··carnaval d a. 
:raras·· - pOrnoch.1.nchada 
nacional Horário: 14h.20m 
16h. 17h40m. 19h20, 21h. cen­
sura: 18 anos. Avenida Ma 
rechai Jo'lorlano Peixoto. 1.480 
- sobreloja Uguaçu Centen 
Tel.. 767-1370 

Cll\ E CE1'"fER li "Tudo 
na Cama" 1naclonal> - Por­
nochanchada Hora.rio: 13h 
30m. 15h 16'130m. 18h, 19h 
30m. 21h censura: 18 anos. 
A partir de .segunda-feira 
30 ·01 .. Prazer"s Permitido~ 
1 Pornochanchada nacional 1 
Horário: 14h20m, 16h, 17h 
40m. 19h20m. 21h Censura: 
18 anos_ Mesmo endereço e 
telefone do Center I 

CINE IGUAÇU - "Para 
Ricos e Para Pobres·· !ame• 
ncano, - Film'! pornográfi­
co com Georgina Stelvin, 
Richard Bolla H o r á ri o 
15h30m. 18h20m, 2lhl0m 
Censura - 18 anos No mes­
mo orograma: "O In.superá­
\'tl Bruce Lee" IF1lme do 
gênero ·Kuna.: -Fu'" 1 Horá­
rio: 14h. 17h, 20h Praça An­
tónia Flores Teixeira. Tele• 
ron~ 767-0249. 

Divulgue o ba la nço 
c!e su2 empresa no 

CORREIO 
DA 

L.\YOURA 

----------- ----------, 

R oberlo Cabral ,, SEGUROS 
TRADIÇÃO DESDE 1937 , SUSEP 10.472 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUAD.ALAJARA, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

!SEGURO DE E~IPRESAS E PESSO.\ S 

I.\(: AI', GO\ ERNAOOR A'1ARAI, Pt:rXOTO 4~7 -

"-C.Hl!l.LO.J .-\ ~ 210/212 - TELl SONE: 767-3-114 
NO\ A IGl'A(lJ - RJ 

~ 
CAMELIA 

n '.'ii cibBRASIL 
~, 1\ 

1 1 \ Ellain" 

-

1 ca,, 1os 

\ ._~ • 1~·) luHCU 
1 L '"'"='·7· \ a cupa 
~ - - ,,, e a nll1rrc11 -----

AparlamP.ntos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVE 

Suites com1 

* TV A CORES 
• AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVE 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

ArRÃNIO 
ENSINO . TRADIÇÃO E NATUREZA . 

_ Um bom educandário é aquele que 

coloca em primeiro plano a formação da per­

sonalidade de seus alunos. 

1 -- , ... __ 
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O PORQUÊ DO "LIVRO VERDE" 
DE MUAMMAR AL KHADAFI (1) 

0 L,der ~a L1bia Ml" A~t).JAR i,.á., K.H fl pro .. 
poe em , cu L1vro Verde uma am~r. f"ntre o 1,or1a111mo 
f• a demccracia. abordando um tema central do1 m~­
'1a pohtica contemporânea que merece atencão lnte-­
naclcnal porque n •·Terceira Teoria L'nivcraal .. expt.. 
cada no •·Ltvro Verd""•·• não t.c Hmita n sugerir fórmula.s 
para o desenvolvimento da soc:ledadc L1bl.a. mu dirige 
aua te~t• a todos o., pcvos do mundo 

o povo llbio tem o dirPlto de Jrvar adi.ante exp -
rlêncla p0htica livre de prc.1 .... 0~. ameaças e lnterven­
çôt.:s 0 s tra!lgeir:i.s: . O • Llvro Verde· trata de r"°lnr o 
problema da llt>e-rdade e do soctaJ.llmtt 

Ate agora gomeat,. Unha se conslder.,,do o proble­
ma do poder como um fenómeno natural onde ,a('rla. 
impos.,i\ ... l supt-rar o obismo que npara g0Tttnante5 
e governadcs; pode•se dizer a meaffi"• co~. a a respeito 
do ioc-ta~lsmo e das quPstõe.s relativas a Justiça .soClal 
à aboliçao de todas as formas de explorac;ao ~ e&cra~ 
1-·tução do homem peta hcmem. 

Ainj:i não fol encontrad:i uma. soluçá.o radlca.l 
para todos e$.Su prob!Pmas. Ja que o operâno ccntlnua. 
aendo escravo do patrão que Ih.~ paga. ttja este um 
individuo, uma empre.sa privada ou um Estado. 

o pensamento de AL KHADAn lennta•ae contr;i 
o pessimismo e o 1eterminl.smo de.ssas con31d.!racõe.s. 
que nascem do próprio mecanismo do poder e e.&ta.be­
terem relaçõ'.:.; desiguais entre governantes e governa­
dos, ricos e pobres. exploradorea e explorados. Para o 
Presidente L1bio só exlSte um caminho que conduz à 
d"mocracla. quP é o poder do povo - ninguém tem 
o di.reito de sub~ 1ltulr o povo no.s assuntos do. Est.ad.'> 
e no exerctclo da :joberania Somente assim se poderá 
acabar com a tutela tmpo~ta às massas e serão deh• 
nltlvamente ent.erradu a.s praticas ditad1Jr1ats e de­
iumana.... que fazem cada cidadão um agente, cuja 
única obngaç.to é a de apresentar•se às urnas. cada 
quatro ou cinco ,mos. no melhor das ca:,os para ced~r 
a outros o seu direito a soberania. sendo testemunha 
da sua própria, 1lSurpaçã.o. 

MUAMMAR AL KHADAFI não consldcra a llbcr­
dade como :l. rei••indicaçâo de um dlreito contra um 
adversano. mas. ant!s de tudo e aobretudo, como l. 
faculdade do homem de fabricar e ser dono d0i aeu3 
próprios bens. 

o homem não poderá conquistar sua Uberdade .se 
não satisfizer antes todas a.s suas n~cessidades runda­
mPntais. como a alimentação, habitação, transporte -
e te não chegar ~ ser seu próprio amo no trabalho, e 
também na produção. 

Esta é a concepção de liberdade ~xpre.s.sa no ... Livro 
Verde", que condena todos os tipos d e exploração como 
o comércio. o tr:i.balho assalariado e o aluguel. e con­
rtrma o direito de todos os m~mbros da sociedade a 
usufruir a riqueza de seu pais 

Considerando que o 'Livro Verde"' proporciona as 
bases para edificar uma nova ci\'ilização, podemos afir­
mar que os movimentos nacionalistas e progr~lstas. 
que lutam atualmente para resolver o problema do 
poder e da riq•1eza, e que ;se inspiram d" certa ma• 
nelra no pensamento de lutadores progre.s.sistas. en­
contrarão na teoria de AL KHADAFI a luz da v.erdade. 

o povo não deve e.star .submetido a nenhuma ins~ 
tància superior e o poder deve lhe perten~r plena­
mente . Tambem de\'em estar em suas mã1,, a nqueza 
! as armas. 

O "Livro Verde"' é um de.,afio a civihz.ição. cons­
titui. nos tempOs em que vivemos. uma das tentahva.s 
mais lúcidas, e ao mesmo tempo mais a.rrebatadora.s. 
vl~ando encontrar uma solução p a r a os terríveis e 
quase explosivos problemas de nossas sociedades. 

o "pequeno grande livro·· J)Õe em xequ~ muitos 
do~ fundamento5 da civilização. 

O pensamento :te KHADAF1 abOrda profeticamen­
te os grandes te,nas da poht!ca atual 

1) As cris·•s das democraclas representativ~ que 
impedem uma expressão_ popular _ genuína e que de­
veriam ser substltuidns por novas formas de partlci• 
pação. que levem a uma democracia d'! massas. 

21 O risco de que os partidos se transformem em 
organizações burocráticas que terminem por limltar 
r:-sa participação popular. 

31 A impossibilidade d'!' exi.stir um a \·erdadclra 
liberdade enquanto as neces.sldades humanas básicas 
não sejam sati~!eitas. 

4) A transtormaçào do.; assalariados em "sócios" 
como chave para a ccnstruc;ão do socialismo 

5) A libert,~ão da mulher, a p-.irt1r da igualdade 
de dir<?-itos, sem sacrlflcar a.s especihcac;õt-~ da con­
dição ffminina. 

51 O papel da relisHio de todas a:s 1rl1giões ~o 
mundo corno portadora de valores mcrJ.l.s e _t'sp.1-
rttuais que dão ,ent:do a vida individual e coerc·"1c1a. 
à luta do. Pv 

CONGRESSO POPl 'LAR .\RABE-BRASILEIRO 
DE Cl'LTURA RJ 

PEÇA SUA CÓPIA DO LIVRO VERDE J 

CTN.1-t-3 
TR \ •;F,-.;s \ TREN F.. N• !l 
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MORADORES DO 1.:n RfClAMAM DA 
SEMSERP OOE Je6A LIX8· NA RUA 

Os moradores da Rua Ben­
Jamh, ChambarelU, locallza­
da no Bairro do K-11, no 
Centro. e.stáo tazendo um 
npeJo a Secr1•taria Munlclpal 
de serviços Públicos , SEM­
SERP, no .sentido d~ que 
Et"jam retirado...., oi- entulhos 
que foram despejados nos 
1errenos baldios daquela \'la, 
ierados pelo proollo traba­
lho do orgii.o, ha cerca de 
dois meses. quando realiza­
ram uma limpeza nn rua. 

Vera Cru, Goudlnho. q u e 
rt:-lde no número 351 da Rua 
Jknjam1n Chamba~lli. d:s­
~c que o muro de sua casa. 
ao lado de um terrcno baldio. 
tmeaçava cair pelo entulho 
que ali se amontou-a. mo­
lhado e volumoso . Parn c\ll­
•..ar que o muro d•sabas.st>. e 
e.orno a SEMSERP n ã o to-

masse provtdênclas. tlA. foi 
obrl!Jada a contrntar os ser­
vl('O,; partlcularc..i de umo 
maquina. pdo qual pagou a 
qu.1nt1a de 6 mil cruz{"lro!õ. 

Outro morador da rua. que 
pre-frrlu n ão .&(" ldentlflcar, 
frisou qu~ "é um absurdo 
que a SEMSERP reallzc um 
~enl('o e t I a proprta Jogur 
os ,.ntulho~ nos ll'ITeno~ 
baldios Com este comport.."\­
inento, tJOmo <.; que a SEM­
SERP vai t ?r ,noral para crl­
tlcar os contrtbulntts que 
tfan o mau costume de lan­
c;ar t>n!ulho:-: nos trrnmos 
bald!OI) ?". Outra rec;amação 
dos moradore.s do K -11 diz 
re.spt-lto aos burnco!-. cxJsten­
tes n~ Rua S~basttão Lacer­
da. Que. praticamente torno 
1mprat1cavel o trafego de 
veículos motorizados 

ArRÂNIO 
ENSINO , T.RADIÇÂO E NATUREZA. SINO , T.RADIÇAO E NATUREZA. : 

W' 111-1111 _, .. '" ,,,, ' 

- A melhor proposta de educar para a 
vida. 

r a,que uos Brinquedos 
(Praça da liberdade, 84J 

Lojas Parque 
;i-raça da Liberdado3, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRAN­
GEIROS - PAPELARIA - ARTIGOS 

PARA PRESENTES 
FOXES: 767-7272 e 767-78-19 

f ã~rica óe Beúious Drama Una 
REPRESEXT . .\XTES DA PEPSI·COL.,\. 

CRL"SH E GR..\PETE 

Av. Abllío Augusto Távora, 292.'302 
Telefones: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Est3co do Rio de Janeiro 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações~ 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

I _,-,ia e assine o 
t .oRREIO DI\ LAVOURA 

COR1'El0 DA LAVOURA 

CARTORlO DO 11.º onoo 

OarciliD lyres RauaheiUi 
TABELIÃO E ll!!CRJVAO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - nRMA.S -
LWENTARIOS 

Rua GetClllo V&rfU, 56 - T~L 761--3510 - .'l. I11.1.11çi.. 

_d~ ORJUCO - MORETTI _ = CONTABILIDADE 
lAca1iuçlo ·• Pln:n.&9, Eacrital, Filca.le e .,_,H._.,. 

lmpOOIO cio Renda (P-oa Fl&lca e Jllridloa) 
e d<mai• ••rviçoo COhlâb<ia 

O B0111 SENSO NA ESOOLBA 
Av. Gov. AmanJ Pe.xoto, 37S - 6/20l 
Tol. 767-8560 - Nova ICUaÇ'U - RJ 

; .~1:~oLDAs TINTAS 
Vende-se semp?e por 

menos 

TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino ocaiú,·a, 53/55 - Tels. 767-838i 
e 767-8358 - ::'\orn I guaçu - RJ 

Auto Viação 
Vera Cruz Ltda. 

ESTRADA RETIRO DA IMPREN!::!-_ 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

DlOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
l\lELLO LTDA. 

_ Administração de Bens -

Compra e venda de Imóveis e terrenos 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 4Zl - Sob. 233 

Tel. 767.0184 _ Nova lguacu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom Walmor, 179 - Nova lguacu - RJ 

Te!.!. 767-0529 e 767.0124 
- CONV~NIOS -

INPS IP ASE Policia Militar, Corpa de llombel-, Ca•••· da Banha, Petrobrás, Mlnl!Afrlo dos Tnn•pome, 
Compactar, Pedreira VI~~ S. A . e Mlnlatérlo 

do 11!:::1.ên,to 
Concr~~tonàrta dos serviços funeràrlos e adm1nistração 

dos cemitérios públicos de Nova li:uacu 

PEDRA BRITADA E PÓ 

SABADO, 28 E DOMlNGO, 29/0J/19114 

OI~ 

coHr"" L'º" or NELsoH .1oaH1u LTDA. 

Or1aruzaç:,.o de Empresa, - A.ul.;tbcla F1aça; • 
Comerd&l - BalallÇ<>t ...,_ 

E1cr1tórto: Rua Profa. Vealna Comia T"rr• 
sio 230 - 18'9 andar 
(SEDE PROPRIA> 

Ttls . 767-1747 • 767·7621 - l :ova 11uacu - • ..r 

no~º Çélio Pinto Pereira 
jt~~tllllt , 11ml lo, F ... ac- J.vy,eF; ,aorW-2r,us.tE:Z "'-'•• 1C".;.a;11 . FU L.J u - ,, . , . . -

UCENÇA DE CONSI'RUÇAO. LEGALIZAÇC)l!';5 
JUNTO A PBEFEITURA E CARTOBIOS. 

DOC. PARA E.3CRIT\'BAS. 

ll( A\ ll( O ,, S 
Travessa lreue n. 9 

Piscinas Porto Rico 
Bombas - Filtros - Aspiradores -

Escadas - Iluminação 
Assistência técnica permanente 
PISCINAS PORTO RICO em 

concreto e fibra 
Orcamento sem compromisso 

Construção -· Projetos - Montagens 
Instalação em geral 

Faça-nos uma visita ou tolicite 
nosso representante 

AV. NILO PEÇA.NBA. 1167 - TEL. 7611·0121 
NOVA IGUAÇU - RJ 

t 
1 

'~nca Ponre 

Últimos lancamenlu 
em óculos nacionais 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAIXADA DOS 

AFAMADOS 
APARELHOS PARA 
SURDEZ SIEMENS 

Rua Qtãvto Tarquino, 43 
rei. 767-807a.N. li:uacu.RJ 

Hi;:uo CORREDEIRA, SEB..\STU0 
CORREDEIRA E ROBERTO 

CORREDF.IR.\ 

(ADVOGADOS) 

causas CÍ'-'e,s, Crlmioais e Trabalhis :::3 
Adrnlnislnçio 4• Imóveis 11,·, .18 Rua Onix, 53 - Loja - Tel. 796-2'l81 - ,::squ, 

OE PEDRA 

tJ :>i 1) ;J ?i í tft9 (êl~I :,J:d ~ 
TELEFONE - PABX 767--Ul7 - TELEX 021 3233-1 ______ ___ 

---------------------

!HNU & Y~JO 
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FINA!. DE SEMANA OBRIGA.DO. DEUS! 

lrio lnf ormal 
As atracões da Rode'o 

para hoje:- Rcsita Gonza• 
les. Luth. Giovanni e Re­
nato Alves. acompanha­
dos pelo excelente Con­
junto Sabor V e rã o. • 
Madame Sil icone continua 
em Muriqui, com as filhas. 
aprontando e fazendo mi­
sérias. • Nacib Amun 
Farah a;udar.do na mu­
dança da Mariaz1nha Bra­
ga para Ponto Chie. Ele 
é o responsável pelas cor­
tinas e acessórios da no­
va mansão. Mariazinha 
fica assim mais perto da 
natureza. uma vez que 
sua nova moradia tem 
jardim, árvores, pássaros 
e o ciima agradável de 
Ponto Chie· onde a polui­
ção ainda não deu o ar 
da graça. • Dia 2, no 
Hollywood Disco C I u b, 
BAILE DE GALA GAY, 
uma homenagem às me­
ninas e meninos assumi­
dos (ou não) dos lados 
de cá. 

~ oertcitzmente cristão 
a~r2 :ltco ?- O?us pelo 
b.c::1 v1nhc. m(s:ca e mu­
lheres, diz o cardeal Ba­
sil Hum~. Pr ,maz da Igre­
ja Católica da Inglaterra e 
do País de Gaies. num li­
vro de conselhos espiri­
tuais publicado esta se­
ma na e que vem sendo 
motivo de grandes fuxicas 
cm toda a Europa e em 
alguns países do mundo. 
• Espiritualidade falsa é 
aque:a que considera as 
boas coisas - como o 
vinho, as mulheres e a 
música - erradas. 

OUEDA DO PASSARINHO 
_ 0 Passarinho caiu 

0 
galho _ gritou a mu: 

~er que faz a limpeza la 
om casa, abrindo ~ porta 
do quarlo. meio_ triste. . 

Acordei-me. ainda meio 
,onolento. depois de uma 
· 0 ·ada bem puxada. eu 
~n~a ido à estré~a de Gal 
cesta no Canecao. 
_ o que foi que você 

d;sse? _ o Pzssarinho caiu. 
r~pBtiu e:a. 

Levantei-me r a p i d a­
mente. olhei para ver se 
~ sol havia saido, tome, 
um banho e rumei à praia 
caalaroiando alguns sam­
o;s-de-enredo, q u e já 
;prendi de cor. Aliás, 
aprendi todos os. 14 ~o 
Grupo 1-A. Resolvi entao 
comemorar com m e u s 
amigos na praia, todos 
que eu conheço e _os que 
não conheço lambem. En­
'i;ontrei pelo meio do ca­
WIÍllho alguns garçons de­
sempregados, amigos fa­
zenóo cooper algumas 
rradames com os cachor­
rinhos fazendo o tradicio­
n21 pipi no ca!çadão e ia 
d,.:e:ido para todos: << Bom 
d~- o Passarinho cmu ,. 

Foi um carnaval na Av. 
Atlântica. Em poucos mi­
n1.2tos ali estavam meni­
nas. rapazes, gays, sapa­
tões e veihos que, es­
quecendo-se das varizes. 
co;-nEçaram a entrar no 
coro e cantar marchinhas 
e sambas-de-enredo ao 
meu lado. 

Foi uma grande festa. 
Uns riam, outros chora-

vam de alegria. A noticia 
propagou-se pelas r u as 
ad1acentes. indo logo 
atingir lojas e escritórios 
da Zona Sul. 

Ao nosso bloco junta­
ram-se vendedores. advo­
gados, contínuos, engra­
xates, escriturários e mais 
e mais. Tudo transcorria 
rum clima de profunda 
euforia. À certa altura, no 
entanto, a empregada 
che:gou com uma infor­
mc1ção que acabott com a 
farra. Ela veio cabisbai­
xa. lágrimas nos olhos. 
e s c I ar ecer o equivoco: 
- Escuta aqui, frio, cal­
"'ª· muita calma. Não se 
precipite. Vccê sabe que 
a Mariazinha Braga e a 
'dy Rzunheitti sempre d i­
zem cara você zgir com 
c alma em tudo, você é 
mui to doido e prac ipitado 
n?s coi~ as. A Júlia outro 
d;a me disse a mesm a 
c~:za, per isso eu v;m fa­
lar com você agor.a. Sabe 
quem caiu do g a I h o? 
~que'e \·elti..o ca...iárfa- que 
v:cê enconlrou um dia

1 

caloccu ra gz!oíé:i e t rou­
xe para cas2. Ele caiu, 
dsfpEnccu, e:stava meio 
lr:ete de uns ó :as C11ra c ã, 
õ:hc que era de sauda­
des, por isso, quando fui 
\'er hoje cedo, e s t a v a 
rr::>rto. 

Eu fiquei em estado 
de choque, afinal, meu 
canarinho estava prestes 
a se aposentar. Ele, por 
certo, já cumprira 15 ou 
20 anos de idade e muitas 
e muitas horas de vôo 
nesses anos todos! 

FRENTE & VERSO 
Cuidado Mister Cigarra, quando o verão aca­

bar e madame voltar de sua temporada de praia 
em Cabo Frio, as amigas certamente vão contar 
tudo. Milhões de olhos lhe contemplam. Pois é ... 
T·oféu Grande Rio. em acontecência em abri,, na 
•city .. Será o sexto ano de sucesso do lauréu 
Que premia as personalidades de grande vulto nos 
lados nossos . Para quem vai a Manaus nessa 
epoca, uma dica: o cassino ,Rio Vip Show, fun­
ciona com tamanho vapor e tranquilidade que até 
Parece estar num pais onde o jogo é permitido. 
•~ais ou menos como um famoso cassino que 
funciona em Nova Iguaçu O Banco do Brasil 
e o Banco Central estão a beira de uma solução 
Para cadastrar mais rapidamente os cheques sem 
f"ndo. Pensa-se na instalação de terminais de 
c.c.mpi.:tação nos bancos. a fim Ce aaliizar a'> con­
sultas sobre autenticidade de cheques emitidos ... 
Lu•s e ,,.. . :1a t,lves com sua ~Jma preparando ma­
:s e bag&gE.r.!J pãra c:rculada pelo Nordeste . . 
C"~ril dos empresários Ernane Bo'drim e Ruy 
E ias José a sauna masculina (clín'.ca de massa-
9~ns) que vai funcionar perto da Pizzeria la Dol­
ce . V1;a, e:xatamente no lccal onde existiu uma 
-:.ie ró .Jurante muito tempo, mas que continua 
~ºl"ldo na Rua Coronel Francisco Soares, isso 
r:cnt:nua. Fe:ito O reparo. Ou a emenda, como 

·- ·-,. \1ar.ollo Martinez ganha o titulo de 
-;, - .1r.o nesta terça-feira, durante so­

~1 -- .. ,~ q : a: movimentar o soçaite na SES­
N O Ceará está exportando cerca de 300 mil 

:i r ... , ,. .,anato pE.r :. e~ States. O artesanato 
0 e r- • • , rc os ncrte-americanos é de pa­

"' ben_ c 21a e"' toês t,pos chapéus. bolsas e 
:e a-:.. 

E~:i.Ltltl 
re!'p - lostruindo e molda ndo jovens, com 

º~s:ihilida,fo e Hberdadt>. 

CANSE! 
Cansei. Canse, de tudo. Tu és muito com­

plicado. És um retrocesso na minha vida. Sei que 
tu és avançado, que só queres me dominar, me 
comandar. E pensar que passei horas e horas na 
tua frente te admirando, te curtindo. 

Estou cansado dos teus «shows, e das repe­
tições dos teus «shows, .. O espetáculo termin_ou. 
Falta-te simplicidade. Abusaste de _m,m. De _t,, é 
verdade, guardo bons momentos. Tao bom ve-los 
reproduzidos diante de mim e das pessoas a 
quem tanto amávamos. . _ . . 

Pena que tua imagem Iã nao e bem v,sta pe­
la vi-zinhança. ·olha aqui, seu i~becil, vou falar 
em alto e em bom som: teus programas cansa­
ram. És repetitivo e chato. Chega de fita! Chega 
dos mesmos programas em cima dos mesmos 

prog;i~~~-sumistes todas as minhas energias .. 
Não consigo mais TV. Mesmo assim, eu te amoi 
meu querido vídeo-cassete. 

ASA BRANCA 
1 - lracema e Nilson Moura, Zilda e José 

Roberto Machado, Anotga Silva, Jrany Mathias. 
Francisco Martins e Aparec,da Furtado Nunes. 
meus convidados desta semana na Asa Branca, 
na quinta. Todos aplaudindo o _show de Cauby 
Peixoto. Vocês sabem que eu Ia v, o show do 
Cauby sete vezes? Pois é. 

2 - Carmen Pegoraro rumando de volta ao 
5u1 maravilha, após ficar por aqui visitando fa­
miliares. 

3 - Rogéria, a atração internacional na Ro­
deio, sábado que vem, dia 4. Reservas de mesas 
em altos vôos. 

4 - Na platéia de • Baby Gal». na quarta-fei­
ra Marlene Macedo Jorge Abrahão, Alberto Aqu1-
n~. Se eu gostei? Não. Também na platéia, Pau­
linho Leone. Jean Kuriak não apareceu. 

5 - Hoje, a programação é ver Elba_ Rama: 
lho no Maracanãzinho. Um grupo de Vops va, 
aparecer por lá. 

i-- j \-
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Anexo 
LA FONTAINE 

DRINKS 
e Salão de 

Convencões 

Tll\lES 
CLUB-BAR 

> EIXO ELEGANTE DOS COLGNÁVEIS 
DO GRANDE RIO 

ROO. PRESIDENTE OUTRA, KM. 14 
Tel. 767-3565 e 767-3012 

Leia e assine «Correioo tia Lavolira» 

A. S. Duarte 

GOLPE 

Um novíssimo g o I p e 
vem sendo aplicado· na 
praça. desta vez contra 
as companhias de seguro. * Eles compram o carro, 
colocam no seguro ime­
diatamente, viajam com o 
veículo até o Paraguai. 
onde ele é vendido por 
preço pouco inferior ao 
mercado. * Na volta, dão 
queixa do roubo e exigem 
o resgate da apólice do 
seguro, faturando dupla­
mente. * A policia está 
atenta. Todo cuidado é 
pouco. 

• Hume. de 60 anos. lid?r 
espiritual de 4 miihões de 
católicos, é a figura mais 
debatida da semana pelos 
religiosos extremados. 

MARIANA 
Aconteceu. dia 25. qu\nta­

feira. c!.S 7 da manhã. o r.as­
rimento da li n d a menlna 
:.latia na. filha de !.1aria. e 
Helio Borges llt Moda..'i , que 
estão rindo à toa 

Radiant~ de fellcida:.:.es. 
estão também os vovô3 ccru­
ja.s N'lzio e Cecilla. Borges. o 
que ·nâo é para menos. 

A famma. as felicidades. 
deste coluni.sta. 

ADRIANA 
CHAMBARELLI 

será no dia 4. sábado prj­
xlmo. às 15 horas, a mUI.SJ. 
dos 15 anos da graci.:.sa 
A d r ia n a Chambarelli, na. 
Igreja de N. S. de Fátima e 
São Jorge. Os pais de Adria­
na, Heriberto Chambarem e 
Sil·;t~ Jansen Chambarelll. 
estão ccn·.-:.dando os amigos 
para a !esta de Adriana. em 
s~u apartamento da Av. san­
tos Dumont. também no pró­
ximo sábado • Aniversaria 
hoje, sâbado, a menina Elai­
ne dos Santos Roxa, filha. de 
Luciano Pereira Roxo e Sô­
nia Maria dos Santos Roxo. 

AFRANIO 
ENSI NO. T RADICAO E NAT UREZA 

- Uma dre a excepci on al: afastada da 
poluição do ar, sonora e visual. 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje: Rosita Gonzales, Renato Alves. Luth,_ Gio­
vanni e Conjunto Sabor Verão. Part,c,paçao do 
organista Gaúcho. 

Dia 4: Rogéria, com elenco de «Gay Gir,s ,. 
Reservas de mesas: 767-4662, 767-3982. 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, Kl\I 14 

TELS.: 767-4662 e 767-398:Z 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 

ouem 4 pagamentos mensais 
. 

sem Juros 

Azulejos, pis::s e material de construç5:o em.. geral 

Av. Gov. Amaral Feixoto, 7151729 - Te1s.: 767-7868 e 767-7872 
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ADE:\IAR :\10:-,lOSO 

A ACENI INCENTIVA 
"ESPORTE PARA TODOS" 

.la f':tk, Atiav/11 d· 1 l..>lunn. sobre o inll'rNIJ<I' do 
D r r IUIO IAOJ e Prefeito d(' Nc,~a lguaçu, no ttnUdo dto 
dl' i' l1\·0l\'f'I' n noi;so de.~pnrto. E~!lf' lntl"t("!::l'IO dn Chl"fr 10 
E ,i:ccul ,-o 1,::uaçuano s• Ctz J"l~t'Dtf'. dr form,t poalt.'.J, 
l oi;:-o no inil" io dl'" St'II mRndratn. qu:.1ndo <'rlou a ComL.sAo 
EJ-pe-1 1.t' p,itra a com11tn11.;1\o do Eliiládio :'\Iunic-ipnl <.· pos­
re r lormf'ntc- dJ.ndo outro grande posso com a <'nação da 
St:'net11 1 la M 11nlc'1pnl dt' E...:portl" r Turismo. atnn:és d1• 
M j • i:,-rm aprO\'ad;i pe?a cam111,a de \"•r«'adores no mls 
d,, d r-%<'mh1 ,, ú lt .mo 

A!1.'.ldo 110 que ,·ai dito 111C'ima utá tomando cm·po 
(e m ui to brrw• ,;rra uma realidade palpá,·rll o udio mo­
,·~m ento d('nonllnadn Ei:porlr Pan1 Tndos~. o qual l"V(' 
u-u pr.melro cu~!o para a.i=-entf."11 ja rcallzado. A A!socla­
c;:An do,r C1·onist,1s Ei;porhvos de Nova Jgunçu CACENIJ, 
qu('rendo ('0lab01ar ~om o dito mo,~1mrnlo. programou pa 
ra m,u1;n ru·6ximo ,-, ~e- indo C'llt.'-o dr ft~f'ntes EP'J' 

A m edida. pelo que apur,,,i. foi 1"t'ccbida c-om t·ttto 
t'ntus,o.smo pdn:-- pf'l'~ mttre.s..'18.d&s em participar do 
movimento. principa.lm.ent.e aquelas que tEm conhcC'lmt>n­
to do tr3 ba lbo que vem u- d•.,genvoJvendo t'm outros rAt­
tt.l rom :th!<oluto surr,;:~n 

~C'f'n tt'men te, tomei C'Onht'C'imf'nto que na loc~lldade 
de BMh.l. Klt-lner \Yal11ertal, p,.rto d~ Obf'r~tdorf. na Ale• 
manh.i OcideoW. existe uma Escola dn So('iedade Alt'mã 
df. EduC..3('ào E uropéia, onde "'t' re,·ez.am durante todo 1rno 
jc:n.•e~ enhi~ 16 t' 22 nno~ de Idade, em c-ur•o dt· trh se­
manas ~ n os qual"' aprendem. aclm~ <le tudo. o i::•guin­
te: ,·1díl ('omunitàt ia .. outras exptnenC'ias. H á rursos de 
aJpJnisn10 e esc-a la:das. voleibOI. et:qui e diversa~ outra,s 
modolidndes e~po rl1va111. mas tambt"m me..«as redotidas pa­
ra dl.!'1·11"""Õt"!I e debatts .sobre mú<;1ra_ e,i,,;portes. teatro ou 
prim•iros .:-ocort'O.!I, onde .sAo de1epertados, tremados e C'On• 
IIOlidados os 1-ent1mentos dt" compreensito, rc.spom1abilida­
dt. rNJ)f'lto e autoconfiança 

O 4Esporte Para T odos~ além de abran~er todo pro­
grama .1cima enumerado ele dá uma opção mais Ampla. 
rar,1 o povo de um modo ""er:ll. princ1palm•nte para a.-1 
c-omurudades mais carentes e que lutam com ma 1ore!il di­
ficuldades para Conseguirem meio:s do necessário Jazer 
da revit.11izante p r&.t1c41. esportiva. 

Por ludo i.S~ é que ;1 ACENI •!ttá mcrgulh:mdo fun· 
do no E. P. T., procurando incentivar o mov imento ao ma­
ximo e dando-lhe todo apoio po!.!.~l:vel. Os interessndo~ 
no li Curs<- df' Af!enlP~ E.P.T. peidem sr insnf',·er na 
.-de da ACEm. na T ravessa Almerindn L uras d'! Aze­
redo . .!l sala 401 - Centro d€' Xova lg, ,n. de seg\m­
da a ~ábado. no horário da..c; 8 às 12 horas, sem o puga­
mento de qualquer taxa. 

Hoje sab;1.do. a par tir das 8 hora!il, realiza-SE" a s0-
krud.1{" ~ de ~ncc rra mento da V ColóP.'n de Férias do 
CIESP. Ag-rnd e, o o c-om·1te env iado pelo r,;eu Dlrtlor, 
prott~-=: ,- r n ·:rndr Jn- Sabino da Silva, P prometo com­
rarrr-cr. 

T,:J. 767-7'"'-37 

.------- - ----- --

f:}_Jt .R _ . .,,!,,>l>fO'll/ll~l/f 
pc=c::TAI IRANTE BAR 

E~PECI..\LIDADE<: .\ TTAT TA '\'A 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

lnhoque - Parmegiana 

• .\GORA n·Kc IONAl\lOS A NOITE 
- TDIOS SER\.IÇ(; PARA VIAGE::.\1-

Bl'A BEBSARDJ:-.O DE MELO, 2095 - N . IGU AÇU 
BIO llE ,JASEIRO - TEL. 761-3367 

ArRÃNIO 
ENSINO , TRADIÇÃO E NATUREZA . 

• 111 111 • 111 -111~ 

Métodos modernos com o melhor do 
tradicional. 

CORREIO DA LAVOURA 
l'iO\A IGt:AÇU (R-J) - A,-..;Q u ,, -u SAR~DO. 2'I E o o ,usGO. 29 01/1"14 '.'1'.º 3.Ui 

- JOrge B rad 
ri,ortlvo (i,R 11Uu1,1,,,u na R ?" 

dlo Nacional ~ Ridlo l!!a,. 

MESOUIT A NÃO VAI DISPUTAR O CAMPEONATO 
7?13. utrüa neste- dom111;· na. Jornada EaporUva Se 
mõc: 0.:1rranoo o oao ~" 
u·nda. X T0m3Unho. e J.1 -
cdo. Júnior do Ca.l'lab3 f 
convidado para lOpr no ~ 
tafogo. • o at1Na do Q11, 
mados Lulzlnho, na paru,i • 
d.e domw1go passado, orr l 
UO" • :>rtt na r-abtc:a q1,;,ando 

Muitos s.io os bo,1tos que 
correm em to1 no dcl não 
partiupa4- io do ~1esquita 
Futebol Clube no Campco­
n~'lto Prof1~iuon.il dei SCRUn• 
dil Divi~.io ( ediç,-10 84) 
Chegou att a se comc::n tar 
c<;pcc1.:ilmcnte os jorn.i11 do 
Rio de Janeiro. que o ,,1,1 
negro mc~qultcnse c~t,l\~1 ., 
procuroJ de um..i empresa 

para p.1trcx.ínar fU.i equipe 
n.1 competição. ~las a ver 
dadc e ~1uc o prc-;1dcmtc do 
clube. Sr !\:1clsen Lou:ad.1, 
cst.1 mesmo t preocupado 
cm canMniir o estadia do 
dubc no bairro denominado 
Vila Emil, no ,ntu1to de só 
1.. orna, ol ... ,:., "IC ,tão ofi­
c.:1..,11 com o f.cu clube mais 
e t utur,,co e em ,ondic;õcs 

rc .w de te ~en, oi ·r-r u •· 
ba1no u .. lu'" ........ H ..... ,, cs 
<lo tviesquita fC. Deste 
modo. o ?\lesquita ,·a1 hcar 
de fora do C,1mpcon;ito 
ProF •siona d..l Sr:gunda D1-
,·isão nesta te.mporada e 
pJCd tanto Jil entrou na Fc­
derac;;.-10 do I~tado do Rio 
de Janr:JCo com o $CU pcdldO 
dr: licença. 

~~r:~~ºu~z e °i.~z1~~~~ro 
quatro ponto,, • An• LI 

~!~~~~t:'oe d~
11r1~~ ~~~'> 

GOL DE MARCELO DEFINIU O JOGO DECISIVO 

Uvas, r~tornou de Forta.1"1:' _ 
CE. com a tr1stP not1~la do 
!aleclmc--.ato de I e u P'.IL 0 1lmpatlC'O FrancLaeo !.tachado 
tle Ollvelra. SI. Fraoctac., 
q'Je não brincam em. ""'l­
e;t> deixou lfl fllhos f': a vtUV 
.si·a. Frandsca. • O amU:toso 
,:ntre- XV de Novembro :r. 
Horizonte-. que- eitava baatau. 
te cattmb~do pt!l0$ tortedQ.. 

re3, não pode a,c realliar ttn. 
face do toro o_u. ra1u doDl!:­
e:o oassado. • A J11nta ne 
Ju.sUça Desportiva da l!len­
tora tguaçuana foi empossa­
da na noite de quarta-fttra. 
pasrnda. • Carl03 Alberto 
~dureira. Diretor de Fute. 
boi da J." Divisão da LDK! 
val deixar o cargo . Falando 
ao CG. Madureira dls&~ q_0 , 
e:ta cansado ~ pena, por­
Que- o mencionado despc:-­
tista é pedra 90. • Ismael 
de Frelta.s. conhec1do técn. 
co do futebol iguaçuano. e,. 

Com um gol sensacional, 
asMnalado por l\1arcelo aos 
23 minutos d.a etapa derra­
deira. o Ca1oaba derrotou o 
Queimados pela contagem 

de J a O. COnL\Uistando as­
sim o titulo do Campeonato 
lgu,:u;uõ'lno de Junior ( Pri­
meira Diús5o. edi(ilo 83). 

A pMtida Í01 disputada 
no Estjdio \ Valdemar Sil­
\·a na tarde do último do.­
mi~go. Os dois times joga• 
ram com multa \'1 brac;ão e 
nem mesmo o toró que caiu 
naquele d ia conseguiu tirar 
o brilho da competição que 
se caracterizou pelos seus 
lances espetaculares. desta--

cando-!-e o lance que culmi­
nou com o gol que deu a vi­
tória e o título ao Ca1oaba. 

Funcionaram na direçào 
do prélio o Sr. Waldir Cal­
do~. ,cm ótimo trabalho, 
muito bem auxiliado pelos 
Srs. Claudio Osmar Tupan 
e Reinaldo Saturno. 

OS TIMES 

Caioaba - C haulim: Da­
mião. J orge Luiz. Vai e 
Gel: Fred . Bíra e Juca: Ser­
ginho, Landinho ( 1\larcc­
lo) e Elias (Russo) T éc­
nico: Ojango. Queimados 

Lui: Carlos: Care,a 

(Mareio). Amaral. Boqui­
nha e N1ra1do; C 1hnho. 
f..larquinhos e Ansebno; 
Renato. Luizinho { \Vainr:r) 
e Nt:ho. 

RE\A:S\...HL 

Neste domingo. a tarde. 
na Est~1dio Julio Kengen 
ser~t realizado um encontro 
a.mi~toso entre o Ca1oaba e 
o Queimados. Este Jogo 
contar'3 com a presença do 
<lesportJsta Carlos Alberto 
:Vtadureira. diretor de h.•.e­
bol da Primeira Divi!';JO. que 
fara a entreÇ1a do troféu ao 
time c?mpe.lo. 

Gilberto foi vencedor da corrida rústica 
Na colocação ger aJ ate o 

décimo lugar, chegaram os 
seguintes corredores l O 1 
Gilberto Dias da SiJva. <20.0 

BPM 1 ~ 2.0 1 Josia.s Plmenta 
de Figueiredo I N .S. Estoq~e >; 
3.0 1 Sérgio Santos Silva 
1 avulso,; 4. J.• Juão Batista 
de Araújo 1N.S. Estoqu~,; 
5.º> Waldir Assis Lyra Filho 
(a.vul~o), G.0 , \Valmir Vale 
Miranda tN S. Estoquei; 7.0 ) 

Adéllo d os Santos (Cafê 
Pimpinela): 8.0 ) Sérgio Mu-

niz dos Santos (avulso\; 9.0 1 

Eugênio e. N. Vieira 1Cn.~é­
P1mpinela> e 10.0l Paulo Ce­
sar da Silva <~ S. Estoque) 

Na categoria feminina. 
participou da .prova apenas 
a corredor= Wthna dos San· 
tos. representando a -equipe 
Nelson Supermercado Esto­
que. Gilberto, o ganhador 
o.a pro·,·a. recebeu o trofêu de 
campeão das mãos do pr~­
fessor ar~tnLn(\ F e r m 1 .s 
Martinicorcna. 

AFRANIO 
E.'IISINO, TRADIÇi\.O E NATUREZA 

treou na tarde d~ domin "> 
plssado comandando o tm1, 
prmctpal do Volantes. Qut 
empatou rom D Sele(ân ~, • 
das, • Falando em Volan-
t~. o presidente Alber to Luiz 
d• Ohveira. disse J> ar a ri. 

1ue está tudo pronto para o 
time P3:tticipar da tem.p_ 
cada ohc1al da 3.ª Dlvtsao 
categoria profi~iona' • 

O jo~o ami.sttso entre: AI!: • 
:los x Mono Agudo. no 'Il­
tão, não chegou ao seu final 
Aos 29 minutos d3 fase der­
radeira. qcando o ah1rubro 
d~ s::m ta Eugênia vencLa r r 
3 a 2, e. atlet,, Ba1.i.r:.,:, .12'?'t­
diu o ã.rbitro Vanir Victona­
no Bispo, ocasião eT.. que 
seu tolega EJ:amnhi apr 
veitou oa:-a agredL· t:i.mb "r'I 

o mediâdor. • Ne •e dom. -
~o. lm Ca buç-u, o clut· I~- 1 

10g1. cm fua pn.~a d, t·"O -
te3 com o União". da Gàv · 
t- Pedro Bila. direto~ 
esportes do HeUópolís, i <: i 

,xc:ie:ado 1o ~':'Igt,;. • E i: r 
talar em Hehopou.s. che. 1 
ao nosso con~eclmento 01 ~ 
o desportL,;ta Antonio Fer­
nando Bisoo dos ::,;anta:.:-. cx­
jiretor da 2 ' Div11ào _, 
LDNI, foi .:onvidado para di-

o atleta Gilberto Dias da 
Sil\'a, do 20 ° Batalhão da 
Pohcia. Mil:tar sediado em 
Nova I guaçu e Vila Emil 1. fo1 
o campeão da Corrida R\lsti­
ca t5Lº An iversário d~ Nova 
Iguaçu, promovida peln. . ~­
sessoria de Educação F1s1ca 
e Desportos da Secretaria 
Municipal de EdÜcação e 
cultura. .f\ prova foi reali­
zada no último domingo pela 
manhã, com saida da Praça 
da Liberdade O prof•ssor 
Mauro Ferrão foi o juiz de 
chegada, cabendo a direção 
geral da competição ao pro­
fes.:-or Sidirley de Jc.s~ Bar­
reto, que contou com o au­
xllio do pr0f"-'SS0r Ivo de 
A.raU.jo e do aluno de Edu­
cação Física. João Antonio 
Vnz. 

- Harmonia dos espaços, o verde das 
plantas, ;;i ar puro e tranquilidade. 

rigir a equipe pr1.ncipa! do 
alvinzul. 

ATACADO E VAREJO-------.... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PEllFUMAI\IAS ETC. 

DIMRRCO • 01s1R1eumoR1 11Rco10Es Lml. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel. : 7 6 7-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua L ui z S obral, 613 ~ 
Te!.: 7 6 7-4605 

M a R K i o • Cosméticos Lida. 
A venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T el. 767-91!7 

Centro - Nova lguaç1.1 - Estado do Rio de J:ineiro 

Corpo de Bombeiros 

e stá convocando 

p rofess'JI·:?s 

o~ intereuados em lecio­
nar no C?ntro de FOrmai:1> 
e Aperfeiçoamento de Ptl­
ças do Corpo de Bombe' n.s 
do &tado do R!o de J~n 1~ 
to de\·,rão comparecer n .. •­
ta terça-feira, 31 de janeiro 
..:ts a heras. na Avenida Ml­
rechal Alencastro, s n.0 en1 

Ricardo de • .\Jbuquerque. ou· 
mdos de seus resp?ctl'l"_!I 
•'Curriculum-Vitae·· As ,·1 -
gas existentes são _p~ra prc­
fessores de l\1atemahca. LU1-
gua Portuguesa. OSPB. Rf'­
lac:-õcs Pllblkas, Metodologia 
d:.-· Ensino e Ciência.s w .. -
e Biológicas. 

Leia e assine 

o 

l,crreio da Lavoura 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

ROóovo;,, Presidente Outra kro 184.8 N7iva Iguaçu RJ 
Rua Armando Sales. 5 Comend'.dor Soares PBX 7675116. 
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